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“Acima de tudo, porém, revistam-se do 

amor, que é o elo perfeito.” 

Colossenses 3:14
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APRESENTAÇÃO

Imagine um piano, um instrumento de beleza e 

harmonia inigualável, que encanta todos que o ouvem. 

Agora imagine um piano que estava à beira do esque-

cimento,  guardado  no  porão,  coberto  de  poeira,  seus 

acordes ressoando com mágoa e desesperança. Este é 

o ponto de partida para uma história que nos leva ao 

coração  do  casamento,  onde  uma  melodia  esquecida 

tem o poder de ser restaurada quando o afinador chega 

para resolver o problema.

Cada página deste livro é uma nota na melodia do 

casamento, onde a esposa é o piano, o marido é o pia-

nista e Deus é o afinador. A história que originou este 

livro, revela algo profundo sobre as relações humanas. 

Assim  como  o  piano  perdeu  seu  valor,  muitas  vezes 
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nós perdemos nosso amor-próprio, esquecemos nossa 

própria  importância,  quando  nos  tornamos  o  “piano 

no porão” de nossas vidas, e é natural desejarmos nos 

livrar de tudo que lembra nossas dores e decepções. 

Quantos  “pianos”  -  quantos  casamentos  -  são 

abandonados  porque  não  sabem  resolver  os  desafios 

ao  longo  do  caminho?  A  proposta  deste  livro  não  é 

apresentar  uma  fórmula  de  um  casamento  feliz,  mas 

apontamos  aqui  experiências  reais  e  acima  de  tudo 

apresentamos o afinador capaz de fazer a melodia do 

amor voltar a tocar nos lares em que um dos cônjuges 

esteja disposto a restaurar a harmonia do lar. Este afina-

dor tem o poder de transformar a amargura em alegria 

e fazer com que os acordes que ressoam em sua casa 

sejam ouvidos e mudem ambientes onde essa melodia 

alcançar. 

Seja abençoado por esta leitura! 

.
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Introdução

No  último  aniversário  de  minha  esposa,  resolvi 

dar a ela um presente inesquecível: um piano. É lindo 

vê-la tocando, sei que ela tem amor a isso, e é impres-

sionante o quanto o som desse instrumento preenche o 

ambiente e une todas as pessoas da casa. Mas esse piano 

era diferente, e confesso que não estávamos preparados 

para a história e os códigos que ele traria à nossa família 

e que iremos compartilhar neste livro. 

Esse  piano  é  de  1956  e  passou  por  apenas  uma 

reforma,  em  1984.  É  um  modelo  alemão,  de  cauda, 

belíssimo e raro. Eu o encontrei na internet, anunciado 

pelo valor de vinte e nove mil reais. A anunciante? Uma 

senhora de mais de setenta anos. 

Resolvi conhecê-la pessoalmente, para verificar o 

estado do piano e entender o motivo da venda, afinal, é 
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um item raro, que geralmente carrega grande valor afeti-

vo e dificilmente seria anunciado. Chegando à casa dela, 

perguntei o motivo de estar vendendo o instrumento, e 

ela me contou uma das histórias mais tristes que já ouvi. 

Ela  ganhou  o  piano  do  pai  aos  quatorze  anos. 

Quando se casou, levou o instrumento para a casa nova, 

pois ela e o marido gostavam muito de tocá-lo juntos. 

Porém, ele a traiu e saiu de casa, deixando-a sozinha, 

abandonada, e toda mágoa e dor que ela sentiu foram 

depositadas no piano. Ela parou de tocar, porque sem-

pre que fazia isso, lembrava do marido. O piano virou 

apenas um móvel da casa, um entulho, um depósito de 

poeira do qual ela queria se livrar a qualquer custo. 

Impactado  pela  história,  pedi  a  ela  para  tocar  o 

instrumento, e foi uma das melodias mais amarguradas 

que já ouvi. Era possível sentir o peso e a dor em cada 

nota. Perguntei então a ela se o piano realmente valia 

vinte e nove mil reais. “Pode até valer menos, mas não 

quero  mais  esse  piano.  Meu  coração  não  quer  mais 

tocar  nele”,  ela  disse.  E  assim  negociamos  o  valor  do 

instrumento por vinte e três mil reais. 

Levei  o  piano  para  casa  com  grande  dificuldade, 

pois, ao mesmo tempo em que é um instrumento grande 

e forte, ele é extremamente frágil. Foram necessários apro-

ximadamente seis homens para transportá-lo. Assim que 
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chegou, chamei um afinador de piano, um especialista, 

e  ele  ficou  chocado  ao  descobrir  o  valor  que  paguei. 

“Esse piano vale cem mil reais”, ele me disse. Aquilo me 

destruiu. Eu havia comprado um piano de cem mil reais 

por vinte e três mil reais, simplesmente porque o instru-

mento foi abandonado. Na verdade, não foi o piano que 

foi abandonado, mas sim aquela senhora. 

Você  pode  estar  pensando  que  eu  deveria  estar 

feliz, pois fiz um ótimo negócio e tive vantagem, mas a 

única coisa em que consigo pensar é no quanto aquilo 

marcou  aquela  senhora  e  no  quanto  essa  história  se 

repete diariamente, em inúmeras famílias. 

O  piano  perdeu  o  valor  porque  aquela  senhora 

perdeu o seu próprio valor. Entenda, a mulher da his-

tória é o piano. Pela grandeza e significado do instru-

mento, de maneira alguma ela poderia tê-lo vendido, 

mas ela foi abandonada e queria escapar daquela dor. 

Ela se tornou o piano do porão. E quando você vira o 

piano do porão, quando você perde a referência do seu 

valor, você simplesmente quer se livrar de tudo o que 

o faz lembrar e reforçar aquela dor insistente, a dor do 

abandono, da rejeição que passou a dominar a sua vida, 

as suas escolhas e todas as suas decisões.

Quantos pianos são deixados de lado, porque não 

conseguem resolver um pequeno problema no percur-
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so?  Se  o  piano  tivesse  sido  tocado  e  afinado  naquele 

dia, a amargura teria saído daquela casa e o casamento 

poderia ter sido salvo, mas não foi isso o que aconteceu.

O piano representa a mulher, não apenas a 

senhora  da  história,  mas  todas  as  mulheres  em  um 

matrimônio; e pode ser visto como um símbolo para o 

casamento também. O pianista é o homem, aquele que 

deve conduzir, tocar as mais belas canções e zelar para 

que o piano não quebre ou seja abandonado. Por fim, 

há o afinador, que em breve você descobrirá quem é. 

A  Palavra  fala  que  onde  habitam  os  louvores  o 

Senhor habita. Então o seu casamento é uma música na 

sua casa, para seus filhos, vizinhos, para todo mundo. 

Quando a harmonia e a melodia começam a se desen-

volver, tudo é curado, transformado. Seu casamento é 

uma música agradabilíssima nesta geração. 

Que durante essa leitura você receba a cura emo-

cional de que precisa, para não ser esse piano deixado 

no porão, para não ignorar seu cônjuge. Acredite, sua 

história  ainda  pode  terminar  em  uma  bela  melodia, 

não em sofrimento. 

Chame o afinador, retire o piano do porão e toque 

as mais belas canções nele. 

Pablo Marçal 
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Ca p í t u l o  1

O Piano
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17“O piano é resistente ao tempo, 

mas é sensível.”

Nós, mulheres, somos o piano dos nossos lares, 

enchemos a casa de vida com nossas canções. 

Quando estamos afi nadas, ou seja, alinhadas 

ao Espírito Santo, somos capazes de criar as mais belas 

melodias que promovem paz e harmonia aos nossos. E 

assim como um piano, somos fortes e frágeis ao mesmo 

tempo. Porém, muitas ideias têm sido distorcidas sobre 

nós e temos perdido nossa real identidade. 

Se  um  piano  permanece  desafi nado,  ou  se  de-

turpam  a  função  dele  para  que  vire  um  móvel,  por 

exemplo, ele perde todo o brilho, não é? Assim somos 

17“O piano é resistente ao tempo, 

            por por 

CCa ro la ro l
MarçalMarçal
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nós. A sociedade esqueceu a função da 
mulher  em  um  matrimônio  e  fez  com 
que  se  tornasse  estranho  e  subjugado 
aquilo  que  é  intrínseco  a  nós,  como  a 
gentileza, a feminilidade e a força. 

Gostaria que você parasse um ins-

tante e respondesse à seguinte pergunta: 

para  você,  o  que  é  a  força  da  mulher? 

Hoje  esse  conceito  está  tão  deturpado  e 

distorcido que considero fundamental 

resgatá-lo e entendê-lo. Obviamente não 

sou a primeira pessoa a falar sobre isso. 

Pablo  tinha  me  desafi ado  a  falar  mais 

sobre  meu  livro  “A  verdadeira  força  da 

mulher” e resisti, mas é uma mensagem 

que  nos  transforma,  que  traz  cura  toda 

vez que refl ito sobre ela e não há medi-

das  para  falarmos  sobre  isso.  Todas  as 

vezes  em  que  o  Senhor  nos  pede  para 

falar sobre algo devemos ser obedientes, 

visto que sabemos que é para algum tipo 

de  transformação  nas  casas,  famílias  e 

relacionamentos. 

Retomo então meu questionamen-

to: para você, o que é a verdadeira força 
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da mulher? É queimar sutiã em praça pública, bater no 

peito e querer competir? Estaria a força da mulher na 

postura, na forma como ela fala, se veste, na condição 

financeira que ela tem ou não, no poder argumentativo 

que ela tem, na capacidade intelectual, na capacidade 

manipulativa?  Pare  e  pense  sobre  isso,  pois  provavel-

mente foi colocado em sua mente de maneira errada o 

que é essa força. 

A mulher de fato tem força e autoridade, mas às 

vezes canalizamos isso de forma errada, no lugar errado, 

com as ferramentas erradas. Algo precioso foi roubado 

de  nós,  mulheres,  e  isso  precisa  ser  resgatado,  curado. 

Nós  temos  o  poder  de  transformar  uma  nação,  uma 

geração.  A  sociedade  distorceu  a  menção  que  está  na 

Palavra  de  que  a  mulher  tem  que  ser  submissa  e  uma 

auxiliadora idônea.

Não se trata de não ser forte, mas de não canalizar 

nossa força de forma errada, no lugar errado. Na verda-

de, nós temos uma força sobrenatural, sobre-humana. 

Tudo o que uma mulher faz e tem a capacidade de fazer 

é extraordinário. Infelizmente hoje olhamos para essas 

capacidades e para essa força e as desprezamos, porque 

nos ensinaram que ela é tola e deve ser subjugada. 

Provavelmente  existem  padrões  e  conceitos  erra-

dos em sua mente sobre o que é ser uma mulher forte. 
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O PIANO NO PORÃO

Convido  você  a  ressignifi cá-los,  a  lançá-

-los  fora,  para  que  o  novo  entre.  Vamos 

lançar fora esses primeiros conceitos que 

aprendemos,  que  colocaram  em  nós,  e 

vamos  voltar  à  origem,  àquilo  que  Deus 

falou sobre nós, o porquê dee termos sido 

criadas e para que Ele nos formou. 

Na Palavra há o princípio da pri-
meira menção, que defi ne o porquê de 
aquilo  estar  sendo  citado,  e  a  mulher, 
quando é citada pela primeira vez, é re-
ferida como auxiliadora idônea. Como 
vemos  em  Gênesis  2:18:“Disse  mais  o 

Senhor Deus: Não é bom que o homem 

esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que 

lhe seja idônea” Gênesis 2:18.

O que o mundo fez? Tentou nos di-

zer que ser auxiliadora é algo errado, des-

prezível. E não deveria ser assim, porque 

a mulher tem a capacidade de estabelecer 

a moralidade de uma nação. 

É  fato  que  somos  diferentes  dos 

homens, não faz sentido querermos ser 

iguais  a  eles.  Afi nal,  não  somos  nem 

iguais umas às outras! Não há ninguém 
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igual  a  você,  há  similaridades,  mas  não  igualdade, 

uma  vez  que  somos  únicos.  Pare  com  esse  pensa-

mento tolo de querer colocar todo mundo no mesmo 

patamar, no mesmo nível, nem esposos que estão em 

crescimento exponencial estão no mesmo nível. Cada 

um está em uma frequência, e o que a gente precisa é 

respeitar o nível de cada um, entender o nível de cada 

um. Respeite a posição que o homem tem, sua força, 

sua  garra,  determinação  e  características.  Comece 

respeitando o outro, para que esse respeito também 

seja imputado a você.

Quando  o  piano  está  desafinado,  é  necessário 

chamar alguém para afinar, alguém que vai saber o som 

que cada nota tem que emitir. É um trabalho demorado, 

de um especialista, não é qualquer um que pode fazer. 

“Carol, mas eu fui roubada nos meus valores, não reco-

nheço minha essência, minha identidade”. Esse não é 

um fenômeno de uma mulher específica, mas de todos 

nós, homens e mulheres. O conceito de o que é uma 

mulher e o valor da mulher foi totalmente distorcido, 

deturpado  na  nossa  cabeça.  Nós,  mulheres,  devemos 

saber a nossa verdadeira identidade, a nossa verdadeira 

força e, quando encontramos esse lugar, conseguimos 

transformar ambientes e atmosferas.
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O PIANO NO PORÃO

CARACTERÍSTICAS INTRÍNSECAS

Existem algumas características 

intrínsecas  às  mulheres  que  vêm  sendo 

alteradas  e  perdidas  nos  dias  de  hoje. 

Entre elas estão:

•  Ser acolhedora

Por  exemplo,  podemos  dizer  que  a 

mulher é acolhedora, mas é possível obser-

var que cada vez menos as pessoas querem 

receber  outras  dentro  de  casa,  por  acre-

ditar que já têm trabalho demais e assim 

evitam acolher a dor do outro. Eu admito 

que passei por um período mais centrada 

em mim. Eu tinha muita difi culdade em 

receber visitas em casa, e isso está sendo 

trabalhado ainda. Foi algo que eu percebi 

que precisava transformar em mim. 

•  Ser conselheira, digna 

A  mulher  é  a  moralidade  de  uma 

nação, porque o que ela tem dentro de si 

é o que ela semeará com muita facilidade, 

e apenas semeamos com facilidade aquilo 
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em que acreditamos. Por isso que, desde nossa infância, 

nos filmes das princesas da Disney, algo foi colocado 

de modo muito sutil dentro de nós, para destruir nossa 

essência e nosso verdadeiro valor.

Hoje você não pode fazer afirmações consideradas 

conservadoras, em relação à moralidade das mulheres, 

já que para muitos se tornou um tema totalmente ba-

nal. Uma mulher se valorizar, se respeitar, reconhecer 

aquilo que é de muito valor e raro, não estar disponível 

para qualquer pessoa não é mais comum. A dignidade 

foi perdida, ou grande parte dela. 

Hoje  já  não  podemos  assistir  a  determinados 

clipes de música devido à vulgaridade das cenas, mas 

o que é mais espantoso, que muitos desses clipes já não 

nos chocam mais como antes. E por que isso acontece? 

Porque desde a infância essas cenas vão sendo apresen-

tadas como se fosse algo normal. Você vê as mesmas 

pessoas que lutam por respeito e igualdade objetifican-

do a mulher, fazendo dela algo descartável, comum. E 

nós não somos comuns. 

•  Ser gentil 

Gentileza é uma das características da nossa essên-

cia.  Estamos  tão  sobrecarregadas,  irritadas,  nervosas,  é 

tanta coisa para fazer e tantas responsabilidades que es-
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quecemos a gentileza. E ainda há a cobran-

ça  de  umas  das  outras.  Eu,  por  exemplo, 

fi co em casa, cuidando da turminha, e por 

isso estou em uma classe de mulheres que 

recebe certo olhar de reprovação de outras 

mulheres  que  trabalham.  A  gentileza  se 

perdeu.

E por que estou falando dessas ca-

racterísticas? Quando a função principal 

e essas características se perdem, chegou 

a hora de você chamar o afi nador do pia-

no e o pianista. 

Quando o casamento não vai bem, 

o  piano  se  torna  um  entulho  jogado  na 

sala,  que  vai  pegando  poeira,  pó,  vai  se 

deteriorando,  perdendo  seu  valor,  suas 

características originais, para as quais 

ele  foi  criado.  E  assim  somos  nós,  mu-

lheres.  Muitas  de  nós  estamos  jogadas 

nos cantos de nossas salas, perdidas em 

nós mesmas porque não fomos cuidadas 

como  deveríamos,  não  fomos  transpor-

tadas  como  deveríamos,  fomos  jogadas 

de  um  lado  para  o  outro,  sem  o  devido 

amor,  sem  o  devido  respeito  e  cuidado 
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Quando a função 
principal e essas 
características 

se perdem, 
chegou a hora 

de você chamar 
o afinador 

do piano e o 
pianista. 
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que deveriam ter tido conosco. Mas nem 

tudo foi perdido. 

Existe  uma  oportunidade,  uma  ma-

neira  de  reformar  esse  piano,  de  afi ná-lo, 

de transformar o que foi roubado de você, 

de  forma  injusta,  aquilo  que,  sem  ter  o 

poder de se defender, foi roubado de você. 

Esse  caminho  é  chamando  o  afi nador:  o 

Senhor. Para que Ele diga que há, sim, uma 

nova chance, uma nova história, uma nova 

oportunidade para você. 

O  afi nador  é  o  Senhor,  o  Espírito 

Santo, que tem o poder de nos instruir no 

caminho certo. E o pianista é seu cônjuge, 

seu  amado,  a  pessoa  que  você  escolheu 

para construir uma família.
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Se  você  reunir  cem  homens  e  fazê-los  montar 

barracas, você vai ter um grande acampamento, 

até mesmo um batalhão, mas um lar só pode ser 

construído com uma mulher. Existe uma doçura nela 

que é semelhante a uma rapadura: doce no íntimo e 

dura com quem está chegando e não tem intimidade. 

A verdadeira força da mulher não está em ela 

ser forte, mas flexível. É preciso entender que a mu-

lher deve ter a postura do Espírito Santo dentro da 

família, e que a família tem o objetivo de multiplicar 

o  DNA,  construir  patrimônio  (porque  todo  rei  e 

rainha tem patrimônio) e construir um exército (os 

filhos). Não é apenas ser forte, mas ter um coração 

como o do Espírito Santo. 

            por por 

PPablo ablo 
MarçalMarçal
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Em João 14:26, diz: “Mas o Auxiliador, o Espí-

rito Santo, que o Pai vai enviar em meu nome, ensi-

nará a vocês todas as coisas e fará com que lembrem 

de tudo o que eu disse a vocês”.

As  mulheres  representam  o  Espírito  Santo  na 

família, por isso têm de ser santas, ter um olhar de 

águia, ser conselheiras. Se tem uma coisa que Deus 

colocou nas mulheres, é a capacidade de dar bons 

conselhos  e  é  o  que  o  Espírito  Santo  faz  aqui  na 

Terra, Ele nos dá conselho. Quando a Carol me dá 

um conselho, a água para. Eu amo ouvir conselhos 

pelo fato de ela ser um sensor de Deus dentro do 

casamento. O mais belo da criação é o que sai de 

dentro da mulher, que é a família. 

Quando comprei o piano para Carol, me fala-

ram que custava seis mil reais para transportá-lo para 

casa, e eu não queria acreditar que era tão difícil. A 

questão é que ele é resistente, forte, mas, ao mesmo 

tempo, frágil. É por isso que Deus nos colocou, ho-

mens, na posição de seguranças de nossas mulheres, 

elas precisam se sentir seguras. 

A fragilidade que o Senhor colocou na mulher 

é um atributo para o homem investir nela. A fragi-

lidade fala sobre a essência, o cuidado que deve 
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sensível. Assim são 
as mulheres. 
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haver no tratamento com ela. O piano é resistente 

ao tempo, mas é sensível. Assim são as mulheres. 

A  mulher,  obviamente,  é  a  parte  mais  frágil 

de um relacionamento - e não há nada de errado 

nisso. Claramente, homens, vocês devem tratar as 

mulheres  como  a  parte  mais  frágil,  delicada.  Se 

sua mãe não lhe ensinou isso, saiba que seu de-

ver é cuidar, zelar e proteger a vida dessa mulher. 

Aprenda algo: cada homem tem a mulher que me-

rece, porque você é responsável por cuidar e regar 

esse jardim. Pode ser que você pegou esse jardim 

totalmente destruído, então está em suas mãos a 

ferramenta para poder ajudá-lo a se reconstituir.

Às  vezes  sua  mulher  não  está  do  jeito  que 

você quer porque você carregou o piano de qual-

quer jeito. Então você o toca e ele está desafinado. 

A coisa mais linda que existe é um piano em linha, 

e a mais terrível é um piano desafinado. Se você 

tocar em um piano desafinado, sua alma vai ficar 

atribulada. Mas é culpa do piano? Não, é culpa de 

quem toca o piano, é de quem cuida dele. Uma 

esposa e um marido desafinados são a coisa mais 

desagradável que existe.
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Convido  você,  mulher,  a  realizar 

as tarefas propostas e ativar sua verda-

deira força.
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Tarefas :
1. Mude o seu drive mental do passado, acabe com todas as 
mentiras que a sociedade tentou te influenciar e substitua-as 

pelas promessas de Deus e pelas Suas verdades.

2.  Você  é  filha  amada,  imagem  e  semelhança  do  Criador, 
essa é a sua identidade original. Peça para Deus revelar o 

seu design original, a sua essência única a qual Ele te criou.

3. Peça para Deus curar todas as feridas e danos que foram 
causados ao longo do tempo. Escolha se perdoar e perdoe 

aquele que não soube tocar o piano.

4. Elimine do seu lar a sujeira das expectativas erradas. Pro-
cure lembrar áreas em que seu cônjuge tenha dito que você 

está esperando muito, e diga a ele que você está arrependida 

por ter exigido tanto dele. Aceite isso como um conselho, e 

não como uma crítica.

5. Escolha reagir de maneira doce e amorosa, apesar das cir-
cunstâncias do seu casamento. Peça para Deus lhe ensinar a 

amar e a olhar da maneira que Ele olha.
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Ca p í t u l o  2

O pianista 

“Não há nada pior do que ter um piano 
em casa e não saber tocar.”
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Um casamento, no contexto em que estamos 

apresentando, é formado por uma tríade: o 

piano, o pianista, e o afinador. Este capítulo 

é  para  você,  pianista.  Responda-me:  por  que  seu 

casamento não está uma harmonia completa, uma 

música? Porque está sem o afinador e sem um bom 

tocador. Não há nada pior do que ter um piano em 

casa e não saber tocar. Não é porque você casou no 

cartório ou no religioso que você sabe tocar piano. 

Para  entrar  em  um  casamento,  a  pessoa  tem 

que ter dado certo com ela mesma primeiro. A maior 

crise da Terra hoje é a identidade. As pessoas não 

sabem disso, mas nós temos hoje quase oito bilhões 

de guerras diárias, e a única pessoa que você precisa 
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atacar é você mesmo. E não é atacar o seu passado ou 

futuro, é atacar você agora. A maior guerra de todas 

é a crise existencial, de onde eu vim, para onde eu 

vou, e se eu sei de onde vim e para onde vou, eu sei o 

que preciso fazer. A chave está na identidade, e se sua 

configuração estiver errada, o seu resultado também 

estará  errado.  Quando  eu  tenho  um  problema  na 

minha identidade, terei problemas em todas as áreas 

porque a identidade é a essência, o seu perfume.

Quando você sabe e reconhece a sua identi-

dade, está disposto a fazer renúncias. Eu e a Carol 

casamos  virgens,  e  isso  foi  uma  renúncia.  Estamos 

em um tempo em que isso é uma besteira na casa 

em que o pai não instrui, besteira na casa onde a 

Bíblia não vale de nada, besteira na casa de quem 

não tem realidade espiritual, porque no dia em que 

você entender o sexo com a espiritualidade que ele 

tem, você vai saber o que é. É besteira porque você 

é besta, pois todo mundo que trata uma coisa séria 

como besteira é um besta. Você pode falar: “Pablo, 

eu não casei virgem, e agora como que faço?” Se 

você não casou virgem, não tem como casar mais, 

agora corrija os seus caminhos daqui para frente.

O  papel  do  homem  no  casamento  é  amar  e 

proteger a sua esposa a ponto de morrer por ela a 
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vida inteira. O homem de verdade vai 

ter que se lascar de trabalhar, se um dia 

a sua mulher sonhar com um carro de 

meio milhão de reais, se ele puder, ele 

vai dar para ela. É aquele que se guar-

dou para o casamento e só se deitou 

com essa mulher a vida inteira. É o pa-

triarca da sua casa, é ele quem assume 

a responsabilidade e autoridade dentro 

do seu lar, sendo confiada a proteção 

da sua esposa e filhos a ele.

Existem três tipos de homem, e o 

primeiro homem é o que menos tem 

no mercado hoje, que é o homem vi-

ril. O predominante hoje na terra é o 

emasculado. E o terceiro é o afemina-

do. Esses três perfis não dizem nada a 

respeito da sexualidade, e sim sobre o 

comportamento. Neste momento que-

ro  focar  no  homem  viril,  que  muitas 

vezes é confundido como machista.

Machismo é quando um homem 

desvaloriza a mulher, e você nunca vai 

ver um machista valorizando uma mu-

lher. Machismo é um processo de dimi-
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nuição de quem é a mulher. O homem que morre 

por ela, trabalha por ela, que decide guardar o seu 

coração para uma única mulher, não tem como ele 

ser machista, ele está cumprindo o propósito que a 

Palavra colocou dentro dele.

O cenário que vemos hoje é o de várias mu-

lheres querendo resolver o problema do mundo e 

a maioria dos homens sendo bananas, e essa reali-

dade  tem  deixado  as  mulheres  amargas,  mulheres 

que  estão  morrendo  por  dentro,  pois  a  virilidade 

que  desenvolveram  foi  um  sistema  de  defesa  que 

elas criaram para que ninguém as machucasse, mas 

esse  sistema  acaba  machucando-as  ainda  mais,  e 

também aos outros.

Eu  tenho  um  driver  mental  sobre  casamento 

que é: casamento é investimento. Eu invisto na Carol 

e ela em mim. A maioria das pessoas entra no casa-

mento pensando: “Eu quero ser feliz” e a verdade 

é que você tem de fazer o outro feliz. Se eu invisto 

na Carol e pego o lucro, o principal fica com ela, a 

renda. Se a Carol investe em mim e o investimento 

é tão bom que eu dou lucro, o lucro e os dividendos 

são dela, então ninguém tira um do outro.

O  primeiro  departamento  da  família  é  a 
governança, que é o casamento. Não existe família 
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sem ter o casamento, e é um dos de-

partamentos da família a serem investi-

dos. Isso não muda porque a família foi 

criada por Deus e tudo que Ele criou é 

imutável. Caso você queira mudar algo, 

precisa pedir autorização dEle, mas Ele 

não  quer  e  não  precisa  de  sua  ajuda 

para criar nada. 

A Família continua sendo o pai, a 

mãe e os filhos e ela representa a trin-

dade e isso nunca vai mudar. O mundo 

muda  porque  o  homem  mexe  nele, 

mas  na  família  ninguém  vai  mexer.  É 

preciso  espelhar  a  verdadeira  família 

que foi fundada antes da Terra, que é 

Deus Pai, Filho e Espírito Santo. A pala-

vra diz o seguinte em Romanos 12:2: “E 

não vos conformeis com este mundo, 

mas transformai-vos pela renovação 

do vosso  entendimento,  para  que  ex-

perimenteis qual seja a boa, agradável 

e perfeita vontade de Deus”. Quando 

você descobre o que Deus criou, você 

não vai focar em gente maluca, mas vai 

focar naquilo que Ele criou.
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O segundo departamento de uma família é a 
patrimonialização, onde dentro estão inseridos os 
negócios. É urgente que as famílias entendam o po-

der que têm nas mãos, sobre construção de negócios 

e  aquisição  de  patrimônios.  E  esse  entendimento 

depende de mudança de mentalidade. Não existe 

uma família que não tem negócios, uma família sem 

negócios está escrava de outra família. 

O  terceiro  departamento  de  uma  família  é 
o treinamento dos filhos. Esse treinamento precisa 
ser  diário,  contínuo  e  intencional,  pois  os  nossos 

filhos serão lançados como flechas, e nós somos os 

guerreiros que vamos lançar essas flechas. A Bíblia 

afirma que: “Os filhos são herança do SENHOR, uma 

recompensa que ele dá. Como flechas nas mãos do 

guerreiro são os filhos nascidos na juventude. Como 

é feliz o homem que tem a sua aljava cheia deles! 

Não será humilhado quando enfrentar seus inimigos 

no tribunal”( Salmos 127:3-5).

Quando os pais entendem que são imagem e 

semelhança do criador, e têm em si todas as ferra-

mentas  para  exercer  o  governo  na  Terra,  eles  vão 

imprimir essa identidade nos filhos.

O  quarto  departamento  de  uma  família  é 
o  transbordo.  Transbordar  é  um  processo  natural 
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quando  os  pais  conhecem  a  própria 

identidade.  Está  escrito  que  devemos 

ser  como  “árvores  plantadas  à  beira 

de águas correntes: Dá fruto no tempo 

certo e suas folhas não murcham. Tudo 

o que ele faz prospera” (Salmos 1:3).

A família é a primeira beneficiada 

do  transbordar.  O  processo  começa 

quando cada cônjuge transborda amor, 

sabedoria, ensino para o outro, depois 

ambos transbordam na vida dos filhos 

e do próximo. 

Como  tudo  o  que  existe  possui 

uma tríade, com relação à família não 

é diferente e por isso, costumo definir 

em família 01, 02 e 03 . A família 01 

é a família dos nossos pais, a qual não 

tem  que  ser  anulada,  mas,  sim,  criar 

uma ruptura com eles: “Por essa razão, 

o homem deixará pai e mãe e se unirá 

à sua mulher, e eles se tornarão uma só 

carne” (Gênesis 2:24).

Para formar a família 02 é preciso 

deixar pai e mãe, cortar os dois cordões. 

Cortar o cordão umbilical é romper a 
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dependência física da mãe, é o início do desenvolvi-

mento natural e da autonomia de um bebê.

O cordão emocional é outro cordão a ser cor-

tado, para que o casal se desenvolva com autonomia 

para construir uma família forte e saudável. Honrar 

pai  e  mãe  significa  aceitar  os  pais  como  eles  são. 

“Honra teu pai e tua mãe - este é o primeiro manda-

mento com promessa - para que tudo te corra bem e 

tenhas longa vida sobre a terra”( Efésios 6:2-3).

Eu, Pablo, nunca falei da Carol para minha mãe, 

nem para minha sogra e nunca aceitei ninguém falar 

dela. No começo essas mulheres vão querer tomar 

espaço e dominar território, a sua mãe, por exemplo, 

não  vai  aceitar  quando  você  casar,  e  inicialmente 

ela vai querer testar sua esposa e testar você para 

saber se virou homem de verdade. Você, homem, 

como governante da sua família, que morre pela sua 

esposa e pelos seus filhos, pois é isso que Cristo nos 

ensinou, você precisa ser a pessoa que preza pelo 

crescimento e desenvolvimento da sua família com 

liberdade e autonomia. 

Por isso, desafio você a aprender a tocar piano. 

Eu sou pianista de um piano chamado Carol, a Carol 

é pianista de um piano chamado Pablo, entendeu? 

Vários pianos em muitas casas são só peças de deco-
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ração, assim como muitos casamentos. 

E  quando  um  piano  não  é  tocado, 

quando um cônjuge não é tocado, não 

tem música na família e os filhos sofrem 

com isso, pois eles precisam ser treina-

dos a fim de que formem a família 03 

saudável, curada e toquem as próximas 

gerações. 

Toque o piano, seu cônjuge, 

deixe-o se sentir amado. Quando 

a  harmonia  e  a  melodia  começam  a 

se desenvolver, tudo é curado, trans-

formado.  Às  vezes  seus  filhos  estão 

doentes  por  não  ouvirem  a  música. 

Seu  casamento  é  uma  música  agra-

dabilíssima nessa geração. Sua família 

representa isso. 
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45Na sociedade em que vivemos, muitos acham que 
o tema que estamos abordando é machista, anti-
quado, mas isso para mim não é machismo, pois 

não é machismo querer tratar a sua esposa como uma ra-

inha, dar honra a ela e respeitá-la. Da mesma forma, nós 

mulheres, ao agirmos de maneira recíproca com os nossos 

maridos, não signifi ca que estamos sendo subservientes, ou 

seja, estamos servindo a eles por obrigação. Há uma aliança 

entre nós.

Quando  o  Pablo  fala  de  patrimonialização,  por 
exemplo, admito que foi difícil para mim ouvir dele que iria 

deixar a CLT. Eu chorava e falava: e os boletos que temos que 

pagar? E o apartamento como vamos pagar? Dá um frio na 

barriga e muito medo, mas sempre foi um passo de fé. O 

45Na sociedade em que vivemos, muitos acham que 
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problema não é estar na CLT, mas entender 
que essa é apenas uma fase de aprendizado, 
e não tem um fi m em si, devem existir fases. 
Você tem que almejar sair desse lugar que 
muitas vezes é de conforto. Tudo deve ser em 
prol do crescimento da família. Não devemos 
jogar a responsabilidade de uma decisão em 
cima do outro. Precisamos falar a mesma 
linguagem.

Em relação ao convívio familiar, se 
você tem confl ito com seu sogro ou sua so-
gra, veja o que você pode fazer diferente. 
Você pode tratar diferente e se perguntar 
sobre quais limites que você e seu esposo 
podem colocar para esses pais. Muito do que 
se colhe de errado no relacionamento com o 
sogro e com a sogra é por culpa do casal, 
porque não teve uma conversa clara e trans-
parente,  sobre  os  limites,  desde  o  início, 
qualquer probleminha era relatado aos pais. 
Entenda que é o casal que pode fazer diferen-
ça nesse relacionamento com o sogro e com 
a sogra. Se os cônjuges entendem que agora 
eles formaram a família 02, a imposição de 
limites será mais tranquila. Comprometa-se 
com o seu casamento.
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Tarefas: 
1. Diga ao seu cônjuge, “eu te amo”, sendo fácil para você ou 
não, expresse amor de maneira sensível. Agradeça a Deus 

pelo privilégio de amar essa pessoa tão especial, incondicio-

nalmente, assim como Ele ama vocês dois.

2. Invista em seu casamento. Tudo aquilo em que você colo-
ca seu tempo, energia e dinheiro é prioridade e importante 

para você. Faça um gesto inesperado ou compre algo para o 

seu cônjuge e diga: “Estava pensando em você”.

3. Mostre ao seu cônjuge que ele é altamente honrado aos 
seus  olhos.  Escolha  uma  maneira  de  demonstrar  isso  de 

maneira simples, como abrir a porta do carro ou a maneira 

em que você o ouve.

4.  Faça  algo  fora  do  normal  para  o  seu  cônjuge,  algo  que 
prove  para  você  e  para  ele  que  o  seu  amor  é  baseado  em 

suas escolhas e em nada mais. Um simples gesto de comprar 

a sobremesa favorita dele pode fazer muita diferença e rea-

cender a chama do amor.

5. Intencionalmente, deixe de fazer alguma atividade coti-
diana que geralmente faria, para ter um tempo de qualidade 

com  o  seu  cônjuge.  Faça  algo  que  ele  amaria  fazer,  mas 

estejam juntos.

Sugestão de filme: Amor de Redenção
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Ca p í t u l o  3

O afinador 

“O seu casamento deve ser colocado na presença de Deus 
desde o início, pois Ele é o afi nador.”
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Neste capítulo quero te apresentar o afinador. 

Talvez o seu casamento não esteja em har-

monia, ou ainda não encontrou a plenitude. 

O afinador é especialista em tirar toda a poeira do 

piano, afinar as notas e trazê-lo para um ambiente 

de transformação e valorização, além de conduzir o 

pianista a tocar as mais belas melodias nas notas e 

tons perfeitos.

O seu casamento deve ser colocado na presen-

ça  de  Deus  desde  o  início,  pois  Ele  é  o  afinador. 

Ele conhece a especificidade de cada piano e está 

disposto ao ensinar a tocá-lo com amor incondicio-

nal, que só Ele pode derramar sobre a sua vida. O 

afinador conhece as notas que podem trazer cura e 
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restauração, trazendo paz, alegria e harmonia para o 

seu lar e para todas as pessoas que ouvirem as can-

ções tocadas em sintonia entre o piano e o pianista.

Não sei se você sabe, mas a base de todas as 

coisas é Cristo, e Ele é a rocha em quem devemos 

estar firmados. Você que está lendo esse livro e tem 

uma família abençoada, mas que precisa passar por 

restauração,  até  possui  recursos,  só  não  sabe  usá-

-los corretamente, ou às vezes sabe, mas está sem 

tempo, é hora de parar e rever como está sua base 

familiar. A base resolve tudo. Se a sua base estiver 

bem conectada, tudo o que você construir em cima 

vai funcionar, a sua vida financeira, espiritual, sexual, 

emocional,  amigos,  frequência,  negócios,  todas  as 

coisas funcionam porque a base está firme.

Uma  coisa  é  você  construir  um  prédio  na  areia  e 

outra coisa é você construir na rocha. Quando você 

constrói uma casa na rocha, ela é firme, então ela é a 

base. Quanto mais próximo estiver do Senhor, mais 

próximo você estará do seu cônjuge. É um cordão 

de  três  dobras,  que  existe  uma  conexão  que  não 

pode ser levada na brincadeira.
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A  sua  família  é  o  espelho  da  fa-

mília de Deus. Quando você olha para 

o Espírito Santo, Ele é a mulher dentro 

de casa. Deus vivo é o patriarca, o ho-

mem. Deus filho é o exército, os filhos. 

Quando você cerca esses três pontos, 

você entende algo precioso, todo 

reinado  tem  castelo,  tem  patrimônio. 

E você faz parte da família real, e, se 

você faz parte da família real, você tem 

uma família real. Você precisa tratar sua 

família  como  reis,  rainhas  e  príncipes 

debaixo de você.

A sua família está definhando, 

está  estável  ou  transbordando?  Se  a 

sua  família  está  estável,  ela  está  cain-

do,  porque  é  obrigação  sua  fazer  a 
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sua família prosperar. A estabilidade não existe. Se 

você está repetindo o mesmo resultado de ontem, 

você está regredindo. Prosperidade não é dinheiro 

somente, mas é crescimento em todas as áreas. Só 

existem  dois  caminhos:  prosperando,  ou  achando 

que está estável, mas na realidade está descendo.

Não existe família neutra ou ideologia neutra. 

Por exemplo: Quando alguém o instrui para não ter 

filhos a fim de que tenha uma família melhor, saiba 

que ao fazê-lo você deixou de prosperar. Alguns per-

guntam assim: “Por que ter um filho nesse mundo 

tão perigoso?”

O mundo está perigoso porque tem muitos filhos 

que poderiam estar reinando, tocando o terror na Terra, 

mas ainda não entenderam o que vieram fazer aqui. 

As pessoas que realmente entendem de causas 

eternas,  estas  sim,  são  perigosas,  e  colocam  pavor 

até no diabo. Perigoso para mim, não é a pessoa ter 

uma arma e, sim, quando ela entende do Reino e o 

que ela realmente veio fazer aqui na Terra. Os dias 

difíceis começaram em uma mordida, quando um 

homem comeu do fruto da árvore do conhecimento 

do bem e do mal, e está até hoje.

Família  plena  é  aquela  que  restaura  outras 

famílias.  Você  nunca  vai  ter  uma  família  plena  se 
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você não ajudar outras famílias. A sua 

família, o seu casamento, os seus filhos 

são plenos, quando você entra no 

transbordo.

O transbordo é a prova da pleni-
tude. Quando você abre a boca, você 
leva vida para outras casas e outras fa-

mílias. Quando não curamos as nossas 

próprias feridas, transmitimos a inflama-

ção para outras pessoas. Mas a partir do 

momento  que  somos  curados,  aquela 

cicatriz pode ser lixada, que o pó dela 

vai ser remédio. Ela não vai doer mais.

Para  o  concerto  ser  perfeito,  o 

piano deve ser constantemente afinado 

e o pianista precisa estar atento às ins-

truções do afinador para não danificar 

o  piano.  Toque  o  piano  com  todo  o 

amor  do  mundo  e  deixe  que  as  mais 

lindas melodias transbordem em todos 

os ambientes trazendo vida a todos que 

a ouvirem. O afinador está sempre por 

perto e atento a cada nota tocada.
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57Cada vez mais as pessoas não têm dado valor à 

família, e ela é a base de tudo, se tivermos uma 

estrutura  sólida  e  bem  construída,  podemos 

aguentar  suportar  qualquer  coisa.  Às  vezes  pensamos 

que será um dia de cada vez e virão só coisas boas, mas 

não,  tem  dias  difíceis  e  vem  difi culdades,  e  quando  a 

estrutura está fortifi cada, existe aliança e cumplicidade, 

pode vir a tempestade que for que conseguiremos passar.

Quando você não abre a boca, é um tipo de egoís-

mo, porque às vezes você acha que precisa ser um es-

pecialista para falar, quando na verdade só precisa falar 

aquilo que você vive e que é real para você. Quando você 

começa a falar e transbordar na vida de outras pessoas 

aquilo que você vive, as suas experiências, você começa 

57Cada vez mais as pessoas não têm dado valor à 
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a ver o quanto isso vai gerando conexões 

na sua cabeça, e começa a pensar o que 

você nunca pensou antes e a ver as coisas 

por  óticas  que  nunca  viu  antes.  Cada 

pessoa tem algo para ajudar alguém. As 

nossas  feridas  servem  de  remédio  para 

outras pessoas.

Por exemplo, os meus pais passaram 

por  muitas  difi culdades  no  começo  do 

casamento, e eles servem muito de refe-

rência e espelho pra mim, porque muitas 

coisas que eu os vi cometerem errado, eu 

decidi não cometer, na minha vida e no 

meu casamento. Hoje eles têm um casa-

mento super saudável, eles superaram as 

difi culdades  que  eles  tinham.  E  como  é 

bom presenciar isso. 

Eu  gosto  muito  de  falar  que  uma 

das formas da sabedoria é aprender com 

as  experiências  dos  outros,  às  vezes  nós 

olhamos os erros dos nossos pais, e quere-

mos desprezá-los por isso. Pelo contrário, 

temos  que  reconhecer  que  eles  são  seres 

humanos, que eles erram também, e que 

eles não são perfeitos.
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Temos de parar de pensar que os nossos pais têm 

de  ser  perfeitos.  Eles  deram  para  nós  aquilo  que  eles 

tinham de melhor, aquilo que eles tinham para dar. Às 

vezes, ficamos tão apegados, olhando só para as falhas 

deles,  e  nos  esquecemos  que  essas  falhas,  podem  ser 

um ensino e um aprendizado muito grande pra nós.

Então, essa família, que provavelmente não foi a 

família  que  você  merecia,  provavelmente  não  foi  um 

lar, você não foi amado, cuidado, como você merecia, 

porque você merecia isso.Só que não adianta nada você 

ficar remoendo isso, levando isso para o resto da sua 

história.

Essa foi a família que você teve, essa foi a história 

que você teve, e por mais que ela tenha deixado cica-

trizes  em  você,  essas  cicatrizes,  servirão  de  remédio 

para curar a história e a vida das outras pessoas. Tudo 

depende da forma como você decide enxergar.

Então,  em  relação  a  primeira  família,  pare  um 

pouco  e  pense:  O  que  você  pode  aprender  com  essa 

história? O que você pode aprender com a história dos 

seus pais?

Com a forma como eles viveram, com o que você 

viveu. Saiba que você tem a oportunidade de fazer mui-

to  melhor  do  que  eles  fizeram.  De  fazer  diferente  do 

que eles fizeram.
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Por isso que, quando o Pablo disse 

que  casamento  é  investimento,  essa  é  a 

mais pura verdade. Quando deixamos a 

primeira família para formar a família 02, 

essa deve ser a decisão mais importante 

de  nossas  vidas,  e  se  você  já  fez  o  exer-

cício  de  parar,  pensar,  e  já  entende  que 

através de você algo pode renascer, todo 

investimento fará sentido, pois você tem 

a oportunidade de transformar uma na-

ção, de criar um exército, de estabelecer 

o Reino.

Não  se  pode  perder  de  vista  que, 

além de nossas decisões e escolhas, o mais 

importante a se fazer é ter Deus, o afi na-

dor, no centro de nosso relacionamento. 
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Tarefas:
1. Você percebeu que sozinhos não conseguimos amar e ter 
um casamento e família plenos. Peça para Deus mudar o seu 

coração e lhe ensinar a amar. Ele é a Fonte Inesgotável de 

todo o amor, mas a vida a dois é uma construção, não dele-

gue para Deus aquilo que você tem de fazer. Qual a última 

vez que você e seu cônjuge se sentaram para conversar sobre 

a vida espiritual do casal? Com base em sua resposta, o que 

vai fazer em relação a isso? Liste três ações.

2.  Separe  diariamente  um  tempo  para  orar  e  ler  a  bíblia. 
Enquanto você faz isso, mergulhe no amor e nas promessas 

que o Senhor tem para você. Isso lhe proporcionará cresci-

mento na sua caminhada com Ele.

3.  Ore  pelo  seu  cônjuge  e  pelo  seu  casamento.  Coloque 
diante  de  Deus  áreas  específicas  que  você  deseja  que  Ele 

trabalhe.

4. Reconheça que o seu cônjuge é essencial para uma família 
plena. Faça-o saber que você deseja incluí-lo em suas próxi-

mas decisões, e que você precisa do seu conselho e ponto de 

vista. Descreva como fará para que isso aconteça.

Lic
en

cia
do

 p
ar

a:



O PIANO NO PORÃO

6262

O PIANO NO PORÃO

Lic
en

cia
do

 p
ar

a:



o concerto

63

o concerto

63

Ca p í t u l o  4

O concerto
“

Por meio da aliança um 
lindo concerto é tocado.”
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65O resultado da união do pianista com o piano 

é um maravilhoso concerto. Os fi lhos fazem 

parte  dessa  união,  em  que  cada  um  deve 

exercer a sua função com excelência para que haja har-

monia e sintonia nas músicas tocadas.

É  objetivo  que  na  educação  de  uma  criança  pai  e 

mãe tenham seus papéis e funções, mas a função diária da 

mulher é de ensino e direção. Então a mulher tem um gran-

de poder nas mãos e, caso não o use corretamente, pode 

deturpar por completo a realidade para seus fi lhos, e é o que 

vemos acontecendo com frequência. 

Temos que reavaliar se estamos dispostas a sim-

plesmente  realizar  nossos  prazeres  ou  cumprir  nossa 

missão, pois a criança que educarmos será o homem ou 

65O resultado da união do pianista com o piano 
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mulher que vai governar na próxima ge-

ração. Existe uma missão que foi colocada 

sobre você, mulher. Você pode pegar essa 

missão  e  usá-la  para  transformação  de 

gerações, ou pode desprezá-la e viver em 

prol dos seus prazeres, das suas vontades.

Uma das formas da sabedoria é 

aprendermos  com  a  experiência  dos  ou-

tros, contudo, vemos muitas mulheres que 

falam: “Eu quero ter as minhas experiên-

cias, quero aprender do meu jeito e eu des-

prezo toda a instrução, todos os conselhos 

que, por exemplo, a minha mãe me dá.”

É óbvio que você tem que construir 

a sua história, ter as suas experiências na 

sua individualidade, mas uma das formas 

de  você  ser  humilde  e  querer  adquirir 

sabedoria é você falar assim: “Espere aí, 

o  que  aquela  pessoa  tem  de  experiência 

de vida que eu posso aprender com ela?”

Nós temos um manual que facilita 

muito a nossa vida, que é a Palavra. E nós 

sabemos  que  nenhuma  mãe  é  perfeita, 

porque os nossos fi lhos não vêm com ma-

nual, mas temos a Bíblia, que adotamos 
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como esse manual que vai nos instruir e direcionar na 

forma em que vamos instruir os nossos filhos. Vamos 

cometer  erros,  mas,  se  tivermos  na  dependência  do 

Senhor, vai ser muito mais leve.

Quando  temos  filhos,  morre  uma  mulher  e  nasce 

outra totalmente diferente. Cada mulher vai aguentar uma 

certa pressão, e isso faz parte da individualidade de cada 

uma. Por isso a importância de saber se conhecer e falar: 

“Espera aí, aqui a situação saiu do controle”. É uma forma 

de ser humilde e de saber reconhecer os seus limites.

Nós fazemos faculdade para exercer qualquer pro-

fissão, e para ser esposa e mãe o que fazemos? “Deixa a 

vida me levar, vai acontecer”. Óbvio que vai acontecer, 

mas se você aplicar o seu tempo em adquirir conheci-

mento e sabedoria, e adaptar para a sua realidade, sem 

dúvida vai ser muito mais leve, muito mais exponencial 

e você vai saber passar pelas circunstâncias de forma 

muito mais sábia e prudente.

Não devemos colocar nada na frente do Senhor, 

porque muitas vezes nós colocamos o marido, os filhos, 

a carreira, colocamos nós mesmas, o nosso ego, as nos-

sas vontades. O Senhor deve ser o primeiro, Ele restaura, 

Ele nos traz à tona de volta. A nossa missão é educar as 

próximas gerações que não temos noção ainda aonde vai 

chegar. O seu filho está por um tempo com você, ele está 
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por uma fase. Aproveite o tempo que você 

tem  com  o  seu  fi lho,  você  não  é  a  dona 

dele, e, sim, a sua treinadora. Ele pertence 

ao Senhor.

Um conselho: se você não devolveu 

o seu fi lho ao Senhor, faça isso, consagre 

os seus fi lhos ao Senhor. Coloque as suas 

mãos sobre a cabeça deles e fale: 

“Senhor,  eles  pertencem  a  Ti,  que  o 

Senhor  guie  os  seus  caminhos,  que  o 

Senhor  os  direcione  e  cumpra  o  pro-

pósito na vida deles, e que eu seja um 

instrumento  na  vida  deles  para  isso. 

Que o Senhor me dê sabedoria e dis-

cernimento  para  ser  sensível  naquilo 

que o Senhor quer usá-los.”

Busque enxergar na individuali-

dade, não olhar comportamento, mas 

enxergar como Deus enxerga o seu fi lho. 

Há momentos que a jornada fi ca pesada, 

vem a sobrecarga, e você até fala que não 

é uma boa mãe, que não sabe cuidar dos 

fi lhos,  todavia,  saiba  que  você  é  a  mãe 

ideal, feita sob medida para cuidar dessa 

criança que está sob a sua autoridade.
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A música do 
casamento é um 
diálogo entre a 

pianista e o piano, 
onde a melodia da 
vida conjugal se 

desdobra em uma 
partitura única. 
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Deus poderia ter dado ela para ou-

tra pessoa, mas Deus escolheu você para 

cuidar,  porque  Ele  sabia  que  você  era  a 

medida  perfeita  dele  e  que  você  saberia 

instruí-lo com todo o amor e cuidado. Às 

vezes  a  difi culdade  que  você  está  tendo 

são ajustes que precisam ser feitos.

Quando o piano e o pianista estão 

alinhados  ao  Espírito  Santo,  o  concerto 

é  harmonioso  e  encanta  a  todos  à  sua 

volta, podendo infl uenciar e instruir uma 

geração. O piano precisa ser colocado no 

ambiente  certo  e  valorizado  a  todo  ins-

tante, para ser sempre tocado e visto com 

todo o valor que ele representa.

A música do casamento é um diá-

logo  entre  a  pianista  e  o  piano,  onde  a 

melodia  da  vida  conjugal  se  desdobra 

em uma partitura única. 

Precisamos entender que Deus, 

como o afi nador supremo, garante que as 

cordas do amor estejam sempre perfeita-

mente  sintonizadas,  evitando  os  desafi os 

que uma desafi nação poderia trazer, mas 

para isso é preciso que façamos nossa li-
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ção de casa corretamente. Para isso precisamos sempre 

estarmos conectados a Ele.

Algo importante de se destacar nessa sinfonia do 

amor,  são  as  pausas,  elas  são  tão  importantes  quanto 

as notas tocadas. E, à medida que a melodia avança, as 

dissonâncias são resolvidas em acordes de compreensão 

e perdão. É uma sinfonia que, quando bem realizada, 

deixa uma trilha sonora de cumplicidade e alegria no 

coração do casal. Um casal em unidade é aquele cuja 

música perdura através dos altos e baixos da vida. Os 

cônjuges  entendem  que  a  aliança  entre  os  dois  não 

pode  ser  rompida  por  qualquer  nota  desafinada,  ao 

contrário, cada desafinação é sinal de alerta de que algo 

precisa ser revisto nesse casamento. 

CASA VERSUS LAR

Para  que  nossa  casa  se  torne  um  lar  e  nela  seja 

ouvida a sinfonia da cumplicidade, não significa dizer 

que  sempre  será  mil  maravilhas.  Como  já  disse,  no 

relacionamento  há  altos  e  baixos.  E  ter  uma  casa  ou 

ter um lar, somente vai depender de suas escolhas, das 

decisões que você tomar. Não pense que as coisas vão 

acontecer por um acaso, é claro que existe uma graça 

abundante que está sobre nós, quando decidimos aces-
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sar essa graça. Que muitas coisas, nós não 

vamos conseguir segurar nas mãos, pois 

elas  vão  escorrer  pelos  dedos.  Mas  tem 

muitas  coisas  que  vão  depender  apenas 

da nossa decisão de levantar, agir, e fazer. 

Ter  uma  família  saudável,  ter  um 

casamento saudável vai depender da sua 

decisão, vai depender da sua escolha de 

deixar o seu orgulho de lado, e esse é um 

dos principais problemas, e das principais 

difi culdades  dos  casamentos.  Orgulho  é 

não querer admitir que está errado, é não 

querer dar o braço a torcer, é não permi-

tir que as suas feridas sejam expostas. E 

assim  você  vai  se  contentando  com  um 

casamento medíocre. Você vai se conten-

tando  com  pouco,  sendo  que  Deus  tem 

algo extraordinário pra você.

Então, pare e refl ita: como está o seu 

relacionamento?  Como  está  o  orgulho 

que está batendo aí dentro do seu peito? 

Quem  está  reinando?  É  você  ou  é  esse 

orgulho que te impede de passar para um 

novo nível, para uma nova fase? No meu 

relacionamento com o Pablo, por um 
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tempo, eu fui muito orgulhosa. Dificilmente eu admitia 

que estava errada.

A minha transformação não aconteceu da noite 

para  o  dia,  mas  à  medida  que  nós  fomos  crescendo, 

aprendendo  e  investindo  no  nosso  relacionamento,  a 

ficha  caiu,  e  percebemos  que  não  valia  a  pena  brigar 

por coisas tão pequenas, não valia a pena querer ser os 

donos da razão, querer ter razão em todas as coisas.

Nós  estudamos  para  ter  qualquer  profissão.  Va-

mos  para  a  faculdade,  passamos  anos  ali,  tendo  um 

desgaste físico, mental, intelectual para aprender, para 

se qualificar, todavia, naquilo que é o nosso bem mais 

precioso, que é a nossa família, nosso casamento, nós 

simplesmente deixamos a vida nos levar, achamos que 

é  tolice  parar  para  estudar.  Mas,  saiba  que,  tudo  que 

você investir na sua família, pode mudar uma geração.

Se você decidir fazer diferente, uma nação pode 

ser transformada. Nos dias de hoje, nós temos vivido 

algo tão desesperador, na educação dos filhos, na criação 

dos filhos, nos casamentos. Cada vez mais casamentos 

têm  acabado,  pessoas  que  na  primeira  dificuldade  já 

desistem porque essa é a primeira opção, desistir. Saiba 

que o seu relacionamento, pode servir de espelho e de 

experiência  para  outros.  Talvez,  em  sua  mente  esteja 

pensando:  “Carol,  mas  eu  não  consigo  ver  isso  hoje, 
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eu não consigo ver nada, absolutamente 

nada disso hoje!”

Se você quer que a sua família 

seja  um  reinado,  que  haja  nobreza  na 

sua casa, por mais que você olhe as cir-

cunstâncias, aquilo que você tem vivido, 

e  acha  que  é  impossível,  saiba  que  você 

pode ver, além daquilo que é natural, se 

você conseguir enxergar além do natural, 

eu te garanto, você vai encontrar meios, 

você  vai  encontrar  recursos,  para  trans-

formar a realidade que você tem vivido. 

Volte-se para o afi nador, Deus. Dialogue 

com Espírito Santo, seja sincera, exponha 

suas fraquezas e temores, busque direcio-

namento  e  prudência  em  suas  atitudes, 

tenho certeza de que Ele vai te responder. 

Há  um  trecho  bíblico,  em  Salmos  51.17 

que diz assim:”O sacrifício aceitável a 

Deus é o espírito quebrantado; ao coração 

quebrantado e contrito não desprezarás, 

ó Deus”. Aproxime-se dEle com a certeza 

de que não desprezará sua oração. 
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A Carol trabalhava na empresa dos pais dela, 

e quando tivemos o 02, ela falou que não 

queria trabalhar mais na empresa dos pais. 

Eu achei que era brincadeira, porque desde peque-

na trabalhava com eles. E ela falou assim para mim: 

“Aquilo que você ensina é real? Se for real, eu quero 

cuidar só dos nossos filhos, do nosso casamento, da 

nossa casa”.

Você, que é mulher, mãe de família, que deci-

de ser governanta da sua casa, que decide governar 

um lar, trazer o Espírito Santo para aquele ambiente, 

governar seus filhos, quero que você se sinta amada 

por nós. Você realmente faz mais do que qualquer 

cara que vira cimento na enxada o dia inteiro, por-

Pablo Marçal Pablo Marçal •  o concerto
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que, para aliviar o cansaço que vem do esforço de 

carregar pedras, é só dormir, mas governar uma casa 

é governar sobre a eternidade.

Mulher,  o  fato  de  você  ficar  em  casa  não  te 

desvaloriza,  são  os  miseráveis  desta  geração  que 

querem colocar isso na sua cabeça, como se você 

tivesse que ganhar o mercado de trabalho.

Você  prefere  daqui  a  100  anos  ser  lembrada 

pela  mulher  que  treinou  os  filhos  mais  poderosos 

dessa Terra, a pessoa que tinha um lar onde quem 

entrava sentia a doce presença do Espírito Santo, a 

mulher que fez um banana virar homem de verda-

de, uma mulher que invocou a presença do Deus 

vivo na sua casa, ou ser uma grande funcionária de 

uma grande empresa? Não queira nunca na vida ser 

lembrada pela segunda opção, mas busque ser lem-

brada não pelas pessoas, mas sim pelos seus netos e 

bisnetos.

Deixo  aqui  mais  perguntas  para  você:  Como 

está a sua família? A sua família tem reinado? A sua 

família tem vivido apenas em uma casa ou ela tem 

vivido em um lar? E mais uma vez eu reforço: Você 

tem o poder de decidir. Decidir o agora, decidir o 

futuro,  e  decidir  aquilo  que  a  geração  depois  de 

você, vai viver nessa terra.
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O homem, quando está alinhado 

com a esposa, ele sabe que ele vai po-

der acordar cedo, e sair para o trabalho 

tranquilo,  sem  se  preocupar,  porque 

ele sabe que a esposa dele vai estar em 

casa cuidando dos filhos, que ela vai es-

tar organizando a casa, dando alimento 

para os seus filhos, que ele vai chegar 

em casa e ela vai estar esperando por 

ele.  Quando  tudo  isso  está  alinhado, 

ele sai tranquilo para matar o leão de 

cada dia.

Mas em outra realidade, quando 

ele  sabe  que  quando  ele  chegar,  a 

criança  não  vai  estar  alimentada,  não 

vai estar banhada, a casa vai estar um 

caos. Isso vai impedi-lo de fazer todas 

as coisas com excelência, de desenvol-

ver todos os projetos com excelência.

Quando  cada  um  sabe  do  seu 

papel,  a  esposa  sabe  o  papel  dela,  o 

marido  sabe  o  papel  dele,  e  os  dois 

em comum acordo decidem, cada um 

praticar o seu papel, aquilo que cada 

um simboliza para essa casa, para esse 
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lar, a sinfonia sai harmônica. A mulher tem o poder 

de ser a parte doce, a parte acolhedora, a parte que 

consola, a parte que acalma. E o homem tem aquele 

papel de ser a fortaleza, a segurança.

Há  um  encaixe  perfeito  quando  os  ambos 

compreendem o próprio papel, e mesmo nas coisas 

mais simples, cada um tem a consciência que todas 

as ações, são para o bem estar da família.
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Tarefas:
1. Na minha experiência, desenvolver a virtude da paciência 
é você parar de ocupar a sua mente com tantas outras coisas. 

Estabeleça pelo menos 15 minutos por dia em que você vai 

silenciar  todas  as  outras  vozes,  deixar  o  celular  de  lado  e 

parar para olhar o seu filho na individualidade de quem ele 

é, do que ele precisa de você, você é quem que vai ensinar e 

instruir o caminho para ele. Isso vai ganhar o seu coração 

de tal forma que você vai conseguir ampliar para diversos 

momentos da sua vida, e o seu filho vai se sentir amado.

2.  Procure  observar  as  coisas  positivas  a  respeito  do  seu 
cônjuge.  Escolha  um  desses  atributos  e  agradeça  ao  seu 

cônjuge por ter essa característica.

3. Pergunte a si mesmo com o que o seu cônjuge gostaria 
de ser presenteado. Comece a mapear um plano para aten-

der a alguns, senão todos esses desejos, em todos os níveis 

possíveis.
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Ca p í t u l o  5

Ambientes 
Harmoniosos 

“

As notas tocadas de um piano podem mudar 
a atmosfera de um ambiente”.
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83Assim  como  a  música  tocada  por  um  piano 

pode mudar ambientes, a mulher possui um 

poder  e  infl uência  sobre  a  atmosfera  da  sua 

casa. Nós, mulheres, somos sensíveis, e não consegui-

mos disfarçar muito bem o que estamos sentindo. Nós 

somos a obra-prima, a obra perfeita que o Senhor fez 

pelas suas mãos. A mulher tem uma autoridade muito 

grande que, às vezes, ela negligencia na sua casa, na sua 

vida, na sua família. Você sabia que você tem a auto-

ridade  de  determinar  o  sentimento  do  seu  marido,  o 

sentimento dos seus fi lhos?

A forma como você reage às situações vai deter-

minar  a  atmosfera  da  sua  casa.  No  começo  do  casa-

mento,  eu  fi cava  amuada  por  coisas  simples,  como  o 

83Assim  como  a  música  tocada  por  um  piano 
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Você, mulher, 
tem o poder 
de interferir 

no sentimento 
das pessoas que 

estão ao seu 
redor. 
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“Veja” estar ou não em cima da pia. E eu entendi que 

quanto  mais  rápido  a  gente  dá  a  resposta  certa,  mais 

rápido amadurecemos e mudamos de fase. Hoje ainda 

fico  amuada,  mas  não  passa  de  um  segundo,  porque 

no mesmo instante em que avalio e vejo se aquilo irá 

dar fruto, percebo que não compensa. Como você tem 

se comportado na sua casa? Como tem reagido às cir-

cunstâncias que não te agradam, que não saem do jeito 

que você quer?

A  sua  casa  possui  vários  ambientes,  e  cada  am-

biente possui uma atmosfera e significados diferentes, 

que  estão  ligados  ao  seu  relacionamento  com  a  sua 

família. Quero apresentar três ambientes, e primeiro é 

a sala, que está muito ligada às suas emoções.

• Emoções
Para se ter uma vida e um casamento harmonio-

so, é necessário aprender a lidar com as emoções, pois 

você, mulher, tem o poder de interferir no sentimento 

das pessoas que estão ao seu redor. A forma como você 

se  comporta  vai  interferir  na  forma  como  as  outras 

pessoas se comportam também.

O que você vai fazer com esse poder? Vai permi-

tir  que  os  seus  comportamentos  errados  continuem 

trazendo  prejuízo  para  aqueles  que  são  da  sua  casa? 
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Existem  aquelas  mães  que  são  manipu-

ladoras que, às vezes, mesmo agindo de 

uma forma carinhosa, uma forma de 

cuidado e amor com o fi lho, o manipula 

e não permite que ele tenha as próprias 

experiências e faça as próprias escolhas.

É necessário você ressignifi car 
tudo  aquilo  que  você  já  viveu.  Existem 
circunstâncias na nossa vida que vão 

acontecer sempre, porque é como se fosse 

um degrau que você precisa subir, é como 

se fosse uma barreira que você precisa ul-

trapassar, então, caso você não passe, mas 

retrocede toda vez, e acha que tem de viver 

de  acordo  com  essas  limitações,  sempre 

irá se deparar com a mesma barreira . 

Enquanto você não der uma resposta 

certa, não passar por esses níveis, essas cir-

cunstâncias vão acontecer e uma hora pre-

cisará ressignifi car. Você precisa substituir 

pensamentos, substituir o mapa de mundo 

de uma visão que você teve de experiências 

de  outros,  de  experiências  dos  seus  pais, 

experiências  que  você  mesma  viveu  por 

novas expectativas.
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É preciso escrever uma nova história em que você 

tenha  pensamentos  bons  sobre  você,  ao  seu  respeito, 

em que não precisa ser perfeita em tudo, mas uma his-

tória em que você vai viver uma nova medida de algo 

que nunca viveu antes. É necessário que você identifi-

que em quais desses níveis você está para que haja uma 

ressignificação no seu comportamento.

Muitas vezes não temos como controlar os 
nossos sentimentos, mas temos como gerir, governar 
as nossas ações. O ambiente da nossa casa representa 
o  sentimento  que  flui  do  nosso  coração.  Se  você  não 

está  bem,  se  não  está  feliz,  provavelmente  a  sua  casa 

também não estará. Você consegue ter o discernimento 

de perceber na sua casa que, quando você não está bem, 

interfere no relacionamento de todos?

• Comunhão
Um outro ambiente de que iremos falar é sobre a 

sala de jantar, que representa relacionamento e comu-

nhão, é o lugar sagrado da família. Em casa demoramos 

um pouco para entender o poder que o sentar à mesa 

possui.  A  mesa  nos  fala  sobre  relacionamentos,  onde 

ocorre  uma  conexão  diferente,  há  liberdade  de  olhar 

nos olhos na mesma altura. Um ambiente sem reser-
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vas, onde há entrega, cura, restauração. 
Lucas  15:8-10  nos  fala  sobre  a  dracma 

perdida:

“Ou  qual  a  mulher  que,  tendo  dez 

dracmas, se perder uma dracma, não 

acende a candeia, e varre a casa, e busca 

com diligência até a achar? E achando-a, 

convoca  as  amigas  e  vizinhas,  dizendo: 

Alegrai-vos  comigo,  porque  já  achei  a 

dracma perdida. Assim vos digo que há 

alegria diante dos anjos de Deus por um 

pecador que se arrepende.”

Essa dracma nos fala sobre os valores, 

nos quais, às vezes, a gente permite que a 

sujeira entre, e quando essa mulher varreu, 

signifi ca que ela varreu a sujeira dali tam-

bém, a dracma estava perdida em meio a 

uma sujeira. 

E essa sujeira pode vir de mentali-

dades erradas que nós permitimos entrar 

dentro de casa muitas vezes sem perceber, 

através de um fi lme, desenho e amizades, 

e, quando vemos, essa conexão já se per-

deu.  E  aquela  mulher  quando  percebeu 

que algo valioso havia se perdido dentro 
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da sua casa, ela parou tudo o que estava fazendo para 

procurar essa moeda, essa dracma.

Se você sente que algo se perdeu no seu relacio-

namento conjugal ou com seus filhos, pare agora tudo 

o que você tem feito, não há nada mais importante do 

que isso. Tire toda a sujeira, pois esse é um momento 

em que deve haver cura, empatia, em que o seu marido 

pode olhar nos olhos e conversar com você. Os seus fi-

lhos podem contar como foi o dia deles, qual a frustra-

ção eles sofreram. Isso não significa que vocês precisam 

fazer todas as refeições do almoço juntos, mas significa 

que  pelo  menos,  em  uma  refeição  vocês  devem  ter  a 

prática de olhar nos olhos uns dos outros, sem pressa, 

sem se preocupar com o próximo compromisso.

Na minha casa, nem sempre foi assim. Hoje não 

abrimos mão desse momento, em que o Pablo pode estar 

onde for, ele para o que ele estiver fazendo para vir em 

casa almoçar. O interessante é que não começou com ele 

esse cuidado e atenção à mesa, eu comecei a ter esse zelo 

pela nossa casa, mas hoje se tornou algo tão saudável para 

nossa família que eu vejo que ele não abre mão de forma 

alguma, porque temos colhido frutos dessa prática.

A  sua  mesa  não  precisa  ser  a  mais  cara,  mas  se 

você der valor para esse lugar e para esse momento, você 

está dando o seu melhor. Isso só vai acontecer quando 
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você  entender  que  a  regra  tem  que  ser 

estabelecida no começo, mas que ela não 

vai durar por muito tempo porque ela é 

como uma árvore sem raízes, que ela logo 

vai cair se vier uma tempestade. Mas se 

você  perseverar  e  se  mantiver  fi rme  em 

cumprir aquilo que você estabeleceu no 

seu coração, logo vai se tornar um prin-

cípio inegociável, e se tornará uma árvore 

com raízes que permanecerá fi rme e for-

te, independentemente das tempestades.

Para se tornar um princípio, é 

necessário que seja feito com amor e 

carinho, que você entenda a importância 

desse  lugar.  É  difícil,  demanda  tempo  e 

investimento, mas, quando você entende 

que tal ato expressa amor, afeto e cuidado 

com  os  seus,  você  se  dedica  em  fazer. 

Você  tem  dado  importância  para  esse 

lugar? Até quando vai continuar vivendo 

dessa forma?

• Intimidade
O quarto do casal representa o lugar 

sagrado do seu casamento. Quantas vezes 
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compartilhamos questões afetivas, de relacionamento, 

de comportamento que acontecem entre o marido e a 

mulher com pessoas que nós não deveríamos compar-

tilhar, levando problemas para fora da nossa casa. Não 

estou  falando  sobre  violência  ou  questões  de  abuso, 

mas de questões conflitantes que todos os casais têm.

Quando eu e o Pablo nos casamos, decidimos não 

falar sobre as coisas que acontecem na intimidade para 

outras pessoas e até mesmo com os pais. Eu via isso em 

tantas famílias, em que de repente o sogro e a sogra não 

aguentam ver o genro, porque a ‘princesinha do papai’ 

foi lá e contou o que ele fez com ela, e vice-versa.

Existem muitos casais que não desfrutam de 

intimidade e que não sentem liberdade de falar aquilo 

que vivem, aquilo que pensam ou que sentem com o 

seu cônjuge. Não deve existir nenhum tipo de reserva 

e nem segredos entre um casal. É uma confiança que é 

construída, mas é uma decisão que precisa ser tomada. 

Então, toda vez que acende aquela sirene na sua cabeça, 

de tipo “não conta isso”, saiba que é exatamente isso que 

você deve contar.

A  intimidade  é  um  lugar  em  que  acontece  a 
cura. Havia uma situação que eu vivi que era algo ex-
tremamente íntimo que eu nunca tinha compartilhado 

com ninguém, e que o Pablo foi a primeira pessoa com 
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Infelizmente nós 
temos visto lares 

sendo desfeitos por 
coisas tão pequenas, 

porque não 
prepararam, não 
investiram e não 

tiveram o desejo de 
realmente despir a 
intimidade e todas 

as escamas que 
existem.
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quem compartilhei, isso porque eu senti essa sirene acen-

dendo na minha cabeça de que eu não deveria falar. E eu 

pensei, por que eu não deveria falar, sendo que é com 

ele que tenho a maior conexão da minha vida, de onde 

saem os maiores frutos que eu tenho hoje na Terra, e se 

eu tenho reservas com essa pessoa, terei reservas comigo 

mesma, com Deus, com tudo. Isso leva à dificuldade que 

podemos ter em um relacionamento com Deus.

O  casamento  é  algo  sério,  para  toda  a  vida.  Eu 

sei  que  existem  circunstâncias  e  circunstâncias,  mas 

infelizmente nós temos visto lares sendo desfeitos por 

coisas tão pequenas, porque não prepararam, não in-

vestiram e não tiveram o desejo de realmente despir a 

intimidade e todas as escamas que existem. Nesse lugar 

é onde você realmente fica nu em todos os sentidos, em 

relação aos seus sentimentos, expectativas, frustrações, 

em relação a tudo de negativo que você viveu.

O  seu  casamento  deve  ser  esse  lugar  de  intimi-

dade, e que não é qualquer pessoa que adentra nisso. 

Nem na sua casa tão pouco na sua empresa. Não pode 

deixar  pessoas  que  não  têm  os  mesmos  princípios 

tenham intimidade com você, pois ela é um caminho 

sem volta, quando você entrega isso para uma pessoa, 

está liberando e dando o alvará para construir coisas no 

seu terreno.
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Cada ambiente tem a sua parti-

cularidade,  e  a  música  tocada  desperta 

diferentes emoções em cada um, além de 

poder  transformar  a  atmosfera  positiva 

ou negativamente, como já dissemos, 

tudo  depende  da  sintonia  e  entrega  de 

quem está tocando.

Lic
en

cia
do

 p
ar

a:



Pablo Marçal •  ambientes harmoniosos 

Aintimidade é o nível máximo, ela é a ex-
celência  do  relacionamento.  Uma  coisa 
que a Carol me ensinou é que, quando você 

faz amor com seu cônjuge, você fica 72 horas co-

nectado. Quando você não tem esse contato, você 

fica arredio para o lado, abatido. A intimidade é um 

nível acima da interação, onde você brinca, fala e 

pode até ocorrer a relação sexual, só que intimidade 

é muito além disso, é no olhar, no íntimo do cora-

ção, é numa conexão, na confiança, é quando você 

olha para essa pessoa que você ama e entrega tudo 

que você tem, sem reserva na intimidade.

Sei  que  falar  de  intimidade  entre  casais  nem 

sempre é fácil, principalmente quando temos todos 

Pablo Marçal Pablo Marçal •  ambientes harmoniosos 
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um arsenal midiático rebaixando o sexo para um pa-

tamar animalesco, esvaziando-o de todo sua beleza 

criada por Deus. 

Mas, como iniciei falando de como a Carol me 

ensinou sobre essa conexão entre os cônjuges, quero 

finalizar este capítulo usando a analogia que nos dispu-

semos a tratar neste livro. Eu sou o pianista e a Carol é 

o piano. Sendo assim, ao falar da intimidade do casal 

como  uma  melodia  delicada,  tocada  com  profunda 

sensibilidade em um piano de concerto, me faz ver 

o ato sexual como um momento de união profunda, 

onde dois corpos e duas almas se entrelaçam em har-

monia, formando uma sinfonia de conexão espiritual. 

Sim,  espiritual,  à  medida  que  as  mãos  do  pianista 

exploram suavemente o teclado, exploram-se os terri-

tórios misteriosos do corpo da amada com a mesma re-

verência e cada toque é como uma nota, cada suspiro, 

um acorde. A música do amor é mais do que a fusão 

de corpos; é uma fusão de almas, uma dança celestial 

onde os limites entre os amantes desaparecem. 

Só quem entende a beleza que há na intimi-

dade do casal, sabe que o contato físico transcende 

o  simples  prazer,  elevando-se  a  um  estado  de  êx-

tase espiritual, onde o tempo parece suspender-se. 

É  uma  experiência  que  vai  além  do  desejo  físico, 
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transcendendo os limites da carne para 

tocar as profundezas da alma.

É  uma  verdadeira  fusão  de  dois 

seres,  onde  a  conexão  espiritual  é  tão 

poderosa quanto a física, criando uma 

melodia que ecoa na eternidade, uma 

canção  de  amor,  que  ao  ser  protago-

nizada dentro do casamento, nunca 

desafina, pois essa melodia, tocada com 

respeito, carinho e compreensão, eleva 

o casal a um estado de felicidade espiri-

tual, onde a união dos corpos é um re-

flexo da união das almas. Para esse ato, 

temos um texto bíblico que diz: “Que o 

casamento seja honroso entre todos, e 

a cama sem máculas” (Hebreus 13:4a). 

A  você  pianista  que  está  lendo 

este  livro,  como  tem  tocado  o  piano 

que  escolheu  para  compor  os  mais 

lindos acordes na Terra? Saiba que, se 

o  piano  desafinar,  cabe  a  você  ir  em 

busca do afinador, Deus. O homem foi 

constituído como o sacerdote do lar, e 

você precisa assumir esse papel a fim 

de que haja harmonia em seu lar. Se o 
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piano desafinar, seja homem para buscar o conserto 

e  não  um  menino,  um  moleque,  que  ao  ver  seu 

brinquedo  com  defeito,  o  joga  de  escanteio  e  vai 

em  busca  de  outro  para  lhe  satisfazer  o  ego  e  ter 

momentos de alegria e prazer com a nova aquisição. 

Lembre-se, as notas tocadas em um piano po-

dem mudar todo o ambiente, e o pianista é você! 
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Tarefas:
1. As palavras, muitas das vezes, refletem o estado no nosso 
coração, decida demonstrar paciência e de modo algum diga 

algo negativo para o seu cônjuge. Escreva três situações que 

seu cônjuge realiza e o deixa chateado. Se a tentação surgir, 

não diga nada para não se arrepender depois.

2. Peça para o seu cônjuge lhe dizer as coisas que você faz que 
o deixa desconfortável e irritado. Apenas o ouça, sem atacá-lo 

ou querer se justificar. Se tiver a oportunidade, fale para ele as 

coisas que te incomodam também.

3. Tenha diariamente o momento de sentar à mesa com a sua 
família completa. Seja no café da manhã, almoço, jantar ou ou-

tra refeição, mas criem o hábito de ter essa comunhão à mesa.

4. Decida guardar os segredos do seu cônjuge. Mostre que ele 
pode confiar em você. Ouça-o quando ele compartilha com 

você os seus pensamentos mais secretos, planos e lutas. Seja o 

porto seguro dele e ore por ele.

5. Busque frequentemente ter intimidade com seu cônjuge. 
Se possível, relacione-se sexualmente com o seu marido ou 

com sua esposa hoje. Peça a Deus para que esse momento seja 

agradável para os dois e para que também seja um caminho 

para uma intimidade cada vez maior.
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Ca p í t u l o  6

Sintonia 

“A sintonia é a capacidade de encontrar a 
frequência possível para ouvir cada pessoa 

e fazer ouvir a nossa voz” – 
Irinéia Meira
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103A sintonia e harmonia entre o piano e o pianis-

ta é algo gerado ao longo do tempo. Quando 

o relacionamento com o afi nador é mais 

constante, essa sintonia é mais rápida e leve. Quere-

mos  compartilhar  com  vocês  sobre  aliança,  unidade 

e  o  quanto  esses  aspectos  são  importantes  em  um 

relacionamento.

Hoje em dia, as pessoas entram em um relaciona-

mento já preparadas para dar errado, e eu fui uma dessas, 

que, mesmo tendo um exemplo de casamento duradou-

ro que superou todas as difi culdades, o casamento dos 

meus pais, por permitir que coisas indevidas entrassem 

na minha mente, eu pensava que, caso meu casamento 

não desse certo, eu poderia sair. Com esse pensamento, 

103A sintonia e harmonia entre o piano e o pianis-
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você  entra  em  um  relacionamento  total-

mente vulnerável e armado. 

Como será que isso afeta a unidade 

no casamento no começo e a longo prazo? 

No início de um relacionamento, não po-

demos entregar nosso coração de bandeja 

para outra pessoa, mas você tem que ser 

transparente, assim como a outra pessoa. 

Essa é uma das grandes dicas para quem 

está entrando em um relacionamento: 

não tenha medo da rejeição, de mostrar 

seus  podres,  seus  defeitos,  suas  manias, 

de afastar as pessoas. O amor é incondi-

cional, não está atrelado a circunstâncias. 

Você escolhe: acabar com isso agora 

ou o seu casamento será colocado à pro-

va, pois os anos irão se passar, os fi lhos 

irão crescer e vocês continuarão ferindo 

um ao outro, por falta de intimidade, de 

conhecer  verdadeiramente  o  outro.  Não 

tem como acessar a unidade sem transpa-

rência, sem conhecer o coração do outro. 

Todo mundo olha para o Pablo e vê 

uma fortaleza, e falam que ele fi ca doce 

perto de mim. Ele é mesmo essa fortale-
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Ao entrar em um 
relacionamento, 

não tenha medo da 
rejeição, de mostrar 
seus podres, seus 

defeitos, suas 
manias ou medo 

de afastar as 
pessoas. O amor 
é incondicional, 

não está atrelado a 
circunstâncias.
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za, mas para mim, só para mim, ele fala: 

“hoje estou me sentindo de tal forma”. E 

acho isso incrível, porque comigo ele se 

sente livre para mostrar o coração dele, e 

isso é fundamental em um relacionamen-

to. Se nós sentirmos que a pessoa é uma 

inimiga,  que  esconde  algo,  não  vamos 

poder  confi ar  por  completo.  Vai  existir 

distanciamento, falta de intimidade.

O ideal é que essa base seja construí-

da  desde  o  começo,  e  para  ter  uma  base 

sólida,  é  necessário  ter  transparência  e 

sinceridade. Eu sei que há coisas em você 

que você não quer contar para ninguém, 

coisas  que  você  viveu,  pensa  e  não  quer 

deixar transparecer, mas não adianta, en-

quanto a gente não entender que em um 

casamento somos um só, não vai dar certo. 

Acho também que as pessoas negli-

genciam  muito  a  questão  do  ato  sexual, 

que é tão sério e tão íntimo. Você vai ter 

reservas com a pessoa que você mais ama?

“Mas  Carol,  não  foi  assim  desde  o 

começo.  Não  construímos  a  base,  não 

nos abrimos”. Então quem despertou pri-
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meiro tem que mudar, vocês precisam sentar e conver-

sar, falar que as coisas podem ser melhores. É necessário 

que haja transparência, perdão, unidade, comunicação, 

empatia e escuta ativa. E não pense que as mudanças vão 

acontecer do dia para a noite! Mas ao fazer a cada dia 

um pouquinho, vocês vão construir resultados, além do 

alicerce forte, validado com a história de vocês. E então, 

ao virem os vendavais vocês permanecerão firmes. 

O Pablo já me falou que eu estou muito diferen-

te,  porque,  tendo  que  passar  os  desafios  pelos  quais 

estamos passando, eu não estaria desse jeito. E eu não 

sei quando, mas mudei. Eu sei que, com ele, estou em 

um lugar de segurança, eu me sinto segura, protegida, 

então isso me fortalece. Eu entendo que aqui é nosso 

reinado, e coloco todas as minhas fichas à disposição 

para investir neste reinado, na vida do meu marido, dos 

meus filhos, e eu sei que ele vai fazer o mesmo, porque 

existe uma unidade de linguagem. 

É  impressionante  como  ninguém  quer  amansar 

o  orgulho,  dar  o  braço  a  torcer.  Eu  sei  bem,  como  já 

falei, eu era orgulhosa. É horrível falar que está errado 

mesmo sem ter errado. Mas é necessário que se chegue 

a esse ponto, é necessário quebrar o orgulho. 

Você não vai chegar na pessoa e falar “eu não fiz 

nada,  me  perdoa”,  isso  não  é  jogar  na  cara  da  pessoa 
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que você é bom. Mas é assumir o peso da 

responsabilidade,  das  consequências  do 

que está acontecendo. No começo a gente 

acha que vai ser assim eternamente, que 

vai viver tendo esses confl itos, passando 

por  pressão,  e  quando  a  gente  aprende 

a  dar  a  resposta  certa,  vai  mudando  de 

nível, essas coisas não acontecem mais. 

Eu  olho  para  nossa  história  e  não 

consigo me lembrar de muitos detalhes, 

porque  estou  focada  no  agora.  Hoje,  a 

referência  que  tenho  de  casamento  é  de 

um tipo de casamento que desfruta e não 

sofre. Isso é a prova que, quando damos a 

resposta certa, construindo e edifi cando 

essa confi ança, chega a um ponto de não 

se lembrar mais das coisas do passado. 

Para  quem  está  vivendo  um  casa-

mento  desestruturado,  cheio  de  mágoa, 

rancor e foi apenas tampando, não sarou, 

não  curou  essa  ferida,  eu  digo  hoje  que 

há a oportunidade de uma nova história 

para vocês. Mas para isso vocês precisam 

se  abrir  por  completo,  a  serem  lavados, 

passar pelo fogo, estar debaixo de pressão. 
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Não deixe o piano 
de lado por uma 

nota tocada errada, 
pode ser que ele 

esteja desafinado ou 
você tocou errado. 
Apenas procure ver 
o que não está de 
acordo e resolva o 

problema. 
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Busque  sempre  estar  em  unidade 

com o seu cônjuge. Sejam claros um com 

o outro e demonstrem amor em todas as 

circunstâncias. Não deixe o piano de lado 

por  uma  nota  tocada  errada,  pode  ser 

que  ele  esteja  desafi nado  ou  você  tocou 

errado.  Apenas  procure  ver  o  que  não 

está de acordo e resolva o problema. Não 

deixe que o piano fi que empoeirado e não 

perca a prática de tocá-lo. O treinamento 

e manutenção devem ser constantes para 

que haja unidade e harmonia.
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As pessoas, quando vão casar, querem fazer 

isso para fugir de casa. O problema é que 

vão  continuar  em  fuga  no  casamento.  A 

questão não é fazer o outro feliz para ele fazer você 

feliz. Você entra feliz no casamento e vira investidor. 

Quando  a  pessoa  é  investidora,  ela  entende  que 

precisa reinvestir, ficar plantando. O dividendo da 

colheita é seu, mas o investimento fica lá. O casa-

mento que não é tratado desse jeito vai se desgastar, 

como um motor sem óleo. 

Problemas comuns de quem decide casar: 

1) A pessoa casa para fugir de casa (principal-

mente os religiosos); 

2) A pessoa casa para ser feliz; 
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3) A pessoa casa porque se acha feia e alguém 

acha ela bonita e dá um pouco de afeto.

Nós não somos da cultura de divórcio, de des-

fazer casamento. Família não é black friday, um pro-

duto do qual você pode se desfazer. Tem gente que 

se  casa  para  ter  relação  sexual,  principalmente  os 

religiosos; tem gente que casa porque engravidou; 

tem mulher nova que casa com homem mais velho 

buscando paternidade; tem homem que casa com 

mulher  mais  velha  buscando  maternidade.  Todas 

essas situações são problemáticas.

Tem gente que é ruim de investimento, e se isso 

se manifesta no casamento é porque a pessoa não 

soube investir em si mesma. Casamento é quando 

um está dando certo e o outro também. 

Essa  questão  da  transparência  é  muito  forte. 

No casamento, as pessoas tendem a não se abrir, e 

é o lugar mais poderoso e acolhedor que existe para 

isso. Eu faço questão de, se eu tenho um pensamen-

to mal, falar para a Carol. Eu exponho tudo a ela, 

sou nu no corpo, alma e espírito para ela, já temos 

13 anos de casados. 

Algumas pessoas me perguntam: “Pablo, com 

quem  você  se  aconselha?  Quem  é  a  pessoa  mais 

importante da sua vida?” É a Carol. Alguns pastores 
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acham que eu deveria conversar com 

um  pastor,  mas  eu  digo:  ela  entrega 

100% do que há no coração dela para 

mim  e  eu  tenho  coragem  de  morrer 

por ela. Há coisas que a gente não abre 

para os outros. Nada contra você que 

faz  isso,  mas  eu  e  a  Carol  decidimos 

nos guardar um ao outro. Então minha 

reserva emocional está nela e a reserva 

emocional dela está em mim. 

Quando  começamos  a  namorar, 

entramos no escritório da casa dela e 

fizemos  nosso  primeiro  momento  de 

feedback. Ela disse o que gostava e não 

gostava em mim, e eu nela. Namora-

mos por 5 anos, 2 meses e 1 dia e até 

hoje ela não abre mão disso, ela fala o 

que não gosta. Se eu falar para o meu 

cônjuge “o problema é seu” e não me 

importar  com  esse  feedback,  eu  vou 

cortar investimento e fazer empréstimo 

emocional nela. 

Toda construção tem que ser 
feita com uma base, que não é nego-
ciável. Se você não a tem, vai ter que 
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Unidade é diferente 
de união. Por que 
um casamento não 
dá certo? Porque 
não tem unidade. 
Unidade é ser uma 

pessoa só.
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reedificar. Você não desconstrói, mas 
reconstrói. Se você quer construir um 
casamento  forte,  sólido  e  próspero, 
não tem como edificar sem base. Se 
você  fizer  errada  a  base,  vai  ter  que 

reconstruir. Como as pessoas não con-

seguem  aumentar  a  estrutura,  elas  se 

divorciam,  porque  não  aprenderam  a 

estrutura de base. 

A gente sempre ensina que o na-

moro tem que dar errado, porque, se der 

certo, vira noivado. O noivado também 

tem que dar errado, porque, se der cer-

to, vira casamento. Mas o casamento não 

pode dar errado. É muito fácil falar: “eu 

não quero mais”. 

Unidade é diferente de união. 

Por que um casamento não dá certo? 

Porque  não  tem  unidade.  Unidade  é 

ser uma pessoa só. Eu já desfiz uma so-

ciedade porque simplesmente eu não 

senti o coração da pessoa vibrando jun-

to com o meu. Se ela falhar comigo ou 

contrair uma dívida, tanto faz. Mas eu 

me desconecto de uma pessoa quando 
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vejo o coração dela longe. Só não recomendo isso 

no casamento. Se você percebe algo errado no casa-

mento, tem que arrumar. 

Unidade é um processo, construído no tempo 

passado juntos, não é só falar “tamo junto”. Se você 

colocar batatas ou laranjas em um saco, elas estão só 

em união. Você tem que lavar, tirar a sujeira. 

Tem gente que quer fazer um purê de batata 

com a sujeira externa dela. Se você quer andar em 

unidade com alguém, precisa lavar o seu interior e 

exterior. A próxima fase é cozinhar, ou seja, vocês 

precisam passar por tretas juntos. Cozinhou a batata, 

ela fica mole. Não tem coração, de homem ou mu-

lher, que depois de passar no fogo, fica duro. Depois 

do cozimento, vem o ‘negue a si mesmo’. E a pior 

parte é quando você amassa a batata, é a pressão 

máxima. Depois junta as batatas e começa a colocar 

os ingredientes naquele purê (casamento) sem graça. 

É incrível quando chegamos a esse novo nível, 

é um desfrute, cumplicidade e intimidade tão gran-

des que conseguimos olhar para fora e fazer novos 

voos, porque não estamos mais preocupados com 

coisas pequenas aqui dentro. 

A  receita  é:  aproximação,  lavagem,  pressão, 

amassar e juntar ingredientes. Por exemplo, o purê 
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de batata precisa de manteiga ou mar-

garina, leite, sal ou queijo. Na Palavra, 

o sal é o que traz graça. É assustadora-

mente terrível quando você vê uma co-

mida que é maravilhosa, mas tem um 

problema: não tem sal. Casamento sem 

graça é um casamento sem tempero. 

Só existe briga no casamento por-

que  tem  dois  jumentos.  Quando  um 

desiste,  a  briga  cai  pela  metade.  Não 

se ofenda, mas o jumento é um animal 

que carrega muito peso, e quando os 

dois brigam, carregam pesos, carregam 

o lixo um do outro. E o lixo não tem 

que ser carregado. 

Quando  você  atingir  o  tempero 

perfeito, a temperatura perfeita, você vai 

se deliciar. Eu desisti de ser jumento, eu 

carregava problemas da minha casa, da 

minha família, a Carol também. E pronto. 

Eu lembro o quanto eram chatas as bri-

gas. Vocês têm que entender que o casa-

mento é bom, que tudo o que o Senhor 

faz é bom, porque a vontade dEle é boa, 

perfeita e agradável.
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A gente não vai entrar no casamento no estado 

de purê. As respostas que a gente dá podem acelerar 

ou  retardar  o  processo.  Se  vocês  se  dispuserem  a 

fazer as coisas da forma correta, podem até finalizar 

esse processo no namoro. 

Se vocês não resolveram os problemas no ca-

samento, vão colocar cenouras no meio de batatas. 

Cenouras  são  seus  pais.  Você  quer  fazer  um  purê 

com cenoura? Não vai combinar. E quando seus filhos 

viram o centro do casamento, é como se colocasse 

chocolate no purê. Seus filhos não são seu casamento. 

Quando o Lorenzo nasceu, eu o peguei no 

colo e falei: “Você é amado por mim, e o amor 

que sinto por você é absurdo, mas o papai ama 

primeiro  a  mamãe”.  Todos  ouviram  isso  no  pri-

meiro segundo de vida comigo, menos a Isabela, 

que levou 30 dias para ouvir isso. Porque os filhos 

não  representam  o  casamento,  o  casamento  é  a 

unidade entre os cônjuges. 

Esse  processo  de  unidade  é  terrível,  e  quem 

consegue chegar no fim dele, com o purê pronto, 

não quer outra coisa. Quando esse purê fica pronto, 

aí o casamento começa a valer a pena. 

Tudo  bem  que  iniciamos  o  capítulo  falando 

de  sintonia  e  acabamos  no  purê.  O  importante  é 
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que não fugimos do objetivo: Sinfonia 

perfeita e tempero perfeito não podem 

faltar em um relacionamento a dois.
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Tarefas:
1. Decida amar, pois amar é uma escolha, e não um senti-
mento. Escolha estar comprometido a amar mesmo que seu 

cônjuge tenha perdido o interesse em receber o seu amor.

2. Seja o que for que você ainda não perdoou o seu cônjuge, 
perdoe  hoje.  Assim  como  amar  é  uma  escolha,  o  perdão 

também é. A falta de perdão tem mantido você e seu cônjuge 

na prisão por muito tempo. Assim como pedimos perdão a 

Deus e Ele se esquece dos nossos pecados, esqueça também. 

De coração aberto, diga, “eu escolhi perdoar”.

3. Peça a Deus para revelar o que há no seu coração, que 
está ameaçando a sua unidade com seu cônjuge. Ore para 

que Deus também revele a ele. Procure conversar com seu 

cônjuge abertamente sobre esses problemas, e busquem de 

Deus a restauração dessa unidade.

4. Pode ser que o seu cônjuge esteja precisando de você para 
ajudá-lo. Pergunte a ele se você pode ajudá-lo em algo ou 

suprir  alguma  necessidade.  Escolha  algum  gesto  que  diga 

“eu cuido de você”.

5. Prepare um jantar especial em casa e tenha um momento 
de  mesa,  de  comunhão  entre  você  e  seu  cônjuge.  Separe 

este  momento  para  conversar  sobre  coisas  que  raramente 

conversam e decidam ter uma noite agradável.
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trocaram o piano por cd’s 
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Ca p í t u l o  7

Trocaram 
o piano por 

CD’s 

“Não troque propósito por propostas.”
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Com toda a modernidade deste século, têm se 

trocado o piano por CD’s. O que antes exigia 

cuidado constante, manutenção e experiência 

do pianista, tem perdido valor na sociedade. As pes-

soas têm buscado o “mais fácil”, o que pode ser facil-

mente descartado e de menor valor. Não estão apenas 

querendo  modernizar  coisas  materiais,  mas  também 

pessoas e famílias. Sei que CD’s também já estão ul-

trapassados, mas decidi usá-los como referência, pois 

quando  surgiram,  realmente  apontavam  para  o  que 

era de mais moderno. 

No que diz respeito à família, podem falar o que 

quiser sobre ela e suas versões contemporâneas, nós 
somos uma família moderna à moda antiga e isso 

Pablo Marçal Pablo Marçal •  trocaram o piano por cd’s 

            por por 

PPablo ablo 
MarçalMarçal

123
Lic

en
cia

do
 p

ar
a:



O PIANO NO PORÃO

124

significa que estamos embasados nos princípios. A 
família precisa do pai, da mãe e dos filhos.

Até 1929, tudo o que era fabricado nos EUA du-

rava centenas de anos, pelo menos, por dois séculos 

as pessoas tinham as coisas em casa. Depois da quebra 

da bolsa, eles forjaram para as coisas serem frágeis, 

chama obsolescência, tanto programada como a de 

designer, não fazendo mais a manutenção em nada.

Eles não queriam fazer isso com o ser huma-

no, só que o ser humano enxerga pessoas e coisas 

do  mesmo  jeito.  Essa  é  a  era  industrial,  a  era  em 

que relacionamentos são deixados para trás, a era 

tecnológica,  que,  em  vez  de  consertar  coisas  para 

ficarem para sempre na sua casa, descartam e logo 

substituem por algo semelhante. 

Os Estados Unidos ditam cultura e ditam uma 

regra  mundial  pesada.  Tudo  isso  começou  neste 

evento em que o criador ganhou o prêmio Nobel de 

economia por causa dessa ideia, e os EUA se reer-

gueram. Só que eles aprenderam uma coisa terrível, 

eles não fazem mais coisas que prestam, que sejam 

duráveis, e não consertam mais nada, e o pior é que 

essa prática se alastrou para os relacionamentos.

Por que as pessoas acham que casamento tem 

que  acabar?  Primeiro  porque  elas  não  sabem  que 
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entraram em um pacto de aliança, elas 

entraram em contratos, enxergando 

casamento como um contrato. Elas 

não enxergam o teor espiritual, porque 

a  aliança  é  espiritual,  elas  enxergam 

o  contrato,  um  rito  a  ser  cumprido 

socialmente. 

E  aí  tem  uma  engenharia  social 

por trás que estimula as pessoas a não 

dar manutenção em nada, e essa falta 

de manutenção faz você olhar para o 

seu cônjuge e querer jogar fora. Você 

começa a falar: essa pessoa não quer 

crescer comigo, ela bebe demais, entre 

outras  coisas.  Por  exemplo,  sobre  o 

adultério,  Moisés  fala  que  você  pode 

largar  e  Jesus  fala  que  se  você  andar 

na lei, vai viver debaixo dela. Ou seja, 

quando a pessoa mais precisa de você, 

você quer jogar ela fora.

Então  o  pensamento  é  norteado 

pela indústria e pela tecnologia, é uma 

configuração de mente. Como os EUA 

determinam cultura, principalmente 

com  filmes,  televisão  e  internet,  eles 
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foram  intencionais  para  que  isso  acontecesse.  As 

pessoas dessa geração estão na categoria descartá-

vel, porque elas mesmas se acham produtos dentro 

de todo esse sistema, é por isso que muitas pessoas 

não dão certo nesta geração.

Eu  não  consigo  crescer  em  nada,  só  consigo 

desconstruir  coisas,  e  cada  coisa  que  eu  encontro 

dentro de mim parece algo novo, mas na verdade só 

é algo antigo que parece novo porque eu não usava. 

Como os homens foram canalhas nessas últimas 

décadas, criou-se então a repulsa pelo homem que, 

de forma intencional, foi provocada para a destrui-

ção da família, tirando o patriarcado. O marxismo 

cultural foi tirando esse posto dos homens, porém o 

homem que é machista é confundido com o homem 

que é viril. Criou-se uma cultura em que todo homem 

é estuprador, é óbvio que existem estupros onde na 

maioria  quem  tem  a  culpa  de  fato  é  o  homem  e 

não a mulher. Machismo é homem desvalorizando a 

mulher e feminismo é mulher tentando se igualar ao 

homem. Porém, o machismo não cura o feminismo, 

o feminismo é o band-aid que tenta curar o câncer 

chamado machismo.

Por exemplo, se eu quiser ser igual a Carol, eu 

vou ter que tirar algumas coisas que eu sou melhor 
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que ela para tentar me igualar. E a Carol 

tem que ser menos inteligente, porque 

quimicamente  as  mulheres  são  mais 

inteligentes que os homens.

Deus não nos fez iguais. As pes-

soas amam falar nas mídias: “nós somos 

iguais”,  e  é  mentira,  nós  não  somos 

iguais. Se Deus fez a mulher para car-

regar  você  (homem)  no  ventre,  vocês 

já  não  têm  direitos  iguais.  Deus  falou 

para  Adão  que  ele  teria  um  trabalho 

árduo, e falou para mulher que teria a 

multiplicação das dores do parto. 

A  dor  que  a  mulher  sente  no 

parto não é para a criança nascer, mas 

pela forma assombrosa que o quadril é 

retorcido, e que os órgãos começam a 

expulsar a criança de dentro do útero, 

e não há nada que possamos fazer para 

desfazer aquilo que Deus já fez.

Mulher não cura homem e homem 

não  cura  mulher,  nós  somos  a  média 

das pessoas com as quais convivemos, 

nesse sentido, somos produtos do meio 

e  nós  nos  conectamos  com  pessoas. 
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Por exemplo, se você quer aprender a ser rico, ande 

com rico. Para o homem mudar, ele precisa ajustar a 

frequência, precisa modelar, andar com os homens 

que já conquistaram aquilo que ele deseja conquistar.

O homem emasculado precisa ativar a virilida-

de e se desvincular do cordão umbilical da mãe, no 

físico, no emocional e no espiritual. O homem viril 

precisa mudar o coração dele para não assumir um 

comportamento de um cara idiota, mas aprender a 

ser manso. A Bíblia relata a história de Moisés, um 

dos caras mais malucos do Velho Testamento, que 

saía quebrando tudo e termina sua história falando 

“sou o cara mais manso e humilde da Terra”, tem 

como ser isso mesmo?

O homem afeminado precisa de um pai, uma 

figura  paterna  para  resolver  isso.  Eu  era  um  cara 

emasculado; com o divórcio dos meus pais, eu tinha 

uma tendência natural de só defender minha mãe, 

fazer minha mãe ser minha protegida, idolatrando-a. 

Você, por causa do atrito dos seus pais, ou divórcio 

deles, pode ter se tornado um homem emasculado. 

Essa mudança de perfil, ou de configuração mental 

é para o nosso sistema de defesa. Podemos reconhe-

cer um homem emasculado pela idolatria à mãe e 

repulsa à esposa.
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A  Bíblia  é  bem  clara  nisso  em 

Gênesis  2:24:  “Por  essa  razão,  o  ho-

mem  deixará  pai  e  mãe  e  se  unirá  à 

sua mulher, e eles se tornarão uma só 

carne”. Uma só carne significa produto 

genético.

A  mulher  viril  é  doce  por  fora  e 

amarga por dentro. A masculinizada é 

amarga por dentro e por fora. A mulher 

feminina é igual ao morango. Uma mu-

lher  viril  se  conecta  com  um  homem 

emasculado.  A  mulher  masculinizada 

se conecta com o homem afeminado, 

e a mulher feminina se conecta com o 

homem viril. Uma mulher viril não dá 

conta de se conectar com um homem 

viril, os dois vão dar porrada. Ela busca 

um escravo, e o cara que é um escravo 

busca um senhor, só que é feminino o 

senhor que ele está buscando. Os perfis 

se conectam.

A forma como o homem e a mu-

lher  devem  se  comportar  está  dentro 

da palavra. Se a sua base estiver errada, 

a construção vai ficar torta. Se errou na 
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Entenda que todo 
homem e toda mulher 

são iguais, quando 
você já tem a sua que 

é diferente.
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base, vai errar no acabamento. Se errou 

de forma estrutural, errou tudo. A base 

de tudo é a família, e ela se constrói na 

identidade. A família se constrói na uni-

dade, na linguagem e, quando a gente 

constrói, tudo muda.

Não cobice a mulher dos outros. 

Pegue esse código: Mulher é tudo igual, 

diferente é só a minha. Todo dia você 

vê uma mulher, e elas são bonitas, filhas 

do Deus vivo, mas são iguais, porque 

Ele fez todas serem iguais. Porém, para 

o homem que se guardou encontra a 

mulher diferente, que no caso a dife-

rente é a sua esposa. E a mesma coisa 

para os homens, homem é tudo igual, 

diferente é só o seu. Entenda que todo 

homem e toda mulher são iguais, quan-

do você já tem a sua que é diferente.

Se você é alguém que leva a sério 

aquilo que Deus lhe deu, você vai dar a 

sua vida em prol disso. Agora você que 

é homem, não vai ser um molenga que 

vive  dando  desculpas.  Quando  você 

leva a sua família a sério, você prospera.
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Uma  vez  um  empresário  mandou  uma  foto 

de uma mulher pelada no meu celular, e eu só falei 

assim: “Isso é muito do jeito que você olha, manda 

esse tipo de mensagens para caras iguais a você e 

olha”. E ali parou.

Estou falando com a maior clareza desse mun-

do para você, se você estiver envolvido nesse tipo 

de coisa, é porque você olha isso. Quando você não 

tem  dinheiro,  tudo  é  dinheiro.  Quando  você  tem 

grana e aplicações, você nem lembra de dinheiro, o 

dinheiro é que trabalha para você. Vai muito do seu 

olhar, o jeito que você olha para as coisas.

Os nossos filhos, vão dar respostas de acordo com 

o nosso olhar. Eu e a Carol oramos juntos para aper-

feiçoarmos a maneira como olhamos os nossos filhos, 

nosso olhar precisa estar alinhado à essência deles.

Deus olha para nós e enxerga a nossa essência, 

como Ele nos fez, com todo potencial que Ele mesmo 

colocou dentro de nós. Quando alinhamos os nossos 

pensamentos aos dEle sobre nós, é natural expandir 

esse olhar para os nossos filhos. O jeito que a gente 

olha para os nossos filhos, o nosso córtex trava e fala: 

“eles são isso”. 

Outro  ponto  é  a  submissão.  Se  você  é  uma 

mulher que é mais submissa, você vive em paz. Mas 
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eu entendo você, como ser submissa a 

um homem truculento, que não quer 

prosperar?  Mas  a  primeira  coisa  que 

você precisa destravar é que a submis-

são  que  aprendeu  dentro  da  igreja  e 

dentro de casa está errada.

A  submissão  não  é  vertical,  ela 

é horizontal. Se você acha que o seu 

marido é seu patrão, você não está na 

luz das escrituras, você está nas trevas. 

Se você coloca o seu marido como o 

seu líder vertical, você é escrava dele. 

Submissão  no  casamento  não  é  uma 

estrutura hierárquica corporativa, na 

vertical. Ela é na horizontal, em que o 

homem vai na frente. 

Nas culturas islâmica, judaica, 

culturas  milenares,  o  homem  vai  na 

frente  para  defender  a  mulher  e  a 

família.  Assim  como  Cristo  falou  que 

Jesus  morreu  pela  igreja,  e  o  marido 

precisa morrer pela esposa, a submis-

são, então, é na frente. Se tem perigo, 

ele morre primeiro. É por isso que, se 

você  viver  em  submissão,  viverá  em 
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paz. Agora, se você tem um marido emasculado ou 

afeminado, você acha que ele vai morrer por você? 

Ele vai é sair correndo.

O homem tem o poder de governo, e a mulher 

tem o poder de influência. Quem tem mais poder? 

Quem governa ou quem influencia? Quem influen-

cia  e  dá  conselhos  têm  mais  poder,  mas  não  tem 

como ter duas cabeças no governo, tem que ter um 

cabeça, e esse é o papel que Deus deu ao homem.

A Carol é a minha maior influenciadora, ela é 

magnífica, é quem me faz tomar decisões ou voltar 

atrás de decisões e pagar multas inclusive. Você que 

errou, que caiu em engano, que caiu em área de 

sexualidade,  que  traiu  o  seu  cônjuge,  foi  desleal 

com seus filhos, foi desleal no mundo dos negócios, 

trocou a sua família por dinheiro, você pode parar 

onde você caiu e voltar atrás.

Você e sua esposa se propuseram a casar e ter 

uma  aliança.  E  quando  a  esposa  erra,  e  o  marido 

trai? É nessa hora que o seu cônjuge precisa de aju-

da, e você quer meter o pé na bunda e desistir! A 

base de tudo é para você reconstruir a base, e não 

é para você explodir a base e ir embora, jogar tudo 

para cima. Eu sei que você foi doutrinado a, quando 

acontecer o primeiro erro, abandonar tudo. Mas a 
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doutrinado a, quando 
acontecer o primeiro 

erro, abandonar 
tudo. Mas a vida 
é feita de erros e 

são esses erros que 
geram aprendizado. 
Quantas famílias são 
destruídas por causa 
de conceitos errados.

Lic
en

cia
do

 p
ar

a:



O PIANO NO PORÃO

136

vida  é  feita  de  erros  e  são  esses  erros  que  geram 

aprendizado.  Quantas  famílias  são  destruídas  por 

causa de conceitos errados.

Imagina  quantos  casamentos  foram  desfeitos  e 

que poderiam estar firmes hoje e esses homens pode-

riam ser retificados em Cristo, e não é só porque você 

aprendeu: se me traiu, é uma vez só, e não tem volta. 

Vamos desmontar a família porque eu sou egocêntrica!

Talvez  você  ache  isso  um  absurdo,  mas  fique 

em  paz,  Moisés  deixa  você  largar  do  seu  cônjuge, 

ele falou se quer repudiar, pode repudiar, mas tem 

só um detalhe, se você entende que Deus renova as 

suas misericórdias todos os dias, você também preci-

sa renovar. Muitas vezes isso tudo está acontecendo 

porque você não tem um olhar de misericórdia para 

o seu casamento, não estou defendendo os traíras, só 

que você já traiu Deus, já traiu os seus pais, contratos, 

traiu amizades e trai direto. 

Não estou falando para você assumir o seu chi-

fre e levar isso para a vida inteira, mas uma coisa eu 

falo para você, se você for uma mulher de verdade, 

não tem como, esse homem vai se tornar um homem 

de  verdade.  E  se  você  é  um  homem  de  verdade, 

essa mulher também vai se tornar uma mulher de 

verdade.
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Às vezes você pode não conseguir 

falar com o seu esposo, então fique ca-

lada para ele falar: “abre a boca”. Gere 

valor  e  gire  o  processo  para  que  ele 

venha atrás de você. Todas as coisas se 

fazem novas todos os dias.

A  maior  parte  das  brigas  no  ca-

samento é porque você deixa para 

depois e vai acumulando mágoas, e a 

outra parte é porque você quer ganhar 

todas. Percebi que está fácil não brigar, 

não vou ganhar todas as guerras. Não 

preciso ganhar todas e nem perder to-

das. Falei que essa guerra não é minha, 

é dela, em vez de ir para o confronto 

com a minha esposa, coloco o meu ba-

talhão de lado e falo que estou com ela. 

E ela fala que estou tão compreensivo.

Nós praticamente não brigamos, 

porque  outra  técnica  que  desenvolvi  é 

que todas as vezes que eu estiver errado 

ou a Carol estiver errada, eu começo pe-

dindo desculpas. 

Finalizo esse assunto dizendo: 

procure ver onde se perderam e tragam 
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de volta a unidade que foi construída. Estejam ali-

cerçados  na  Palavra  e  não  troquem  princípios  por 

propostas.  Tire  toda  a  poeira  do  piano,  chame  o 

afinador e volte a tocar.
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139Não  podemos  ir  para  o  extremo  da  desonra, 

e  desonrar  os  pais.  Você  já  deve  ter  ouvido 

aquela história em que o casal decide se ca-

sar: o rapaz deve olhar para a forma como a sua futura 

esposa trata os pais dela, e a moça deve olhar a forma 

como o seu futuro marido trata os pais dele, pois prova-

velmente será a forma que ambos vão tratar o cônjuge.

É importante saber que com o casamento há uma 

ruptura natural, onde ambos saem da casa dos seus pais 

para constituir uma nova família.

Não adianta querer fi car fugindo da situação, seja 

forte e responsável. Não devemos voltar aos padrões em 

que fomos treinadas de forma consciente e inconscien-

te. Eu sentia que colocava muito peso no meu marido e 

139ão  podemos  ir  para  o  extremo  da  desonra, 

            por por 

CCa ro la ro l
MarçalMarçal
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nos outros, como se estivesse carregando 

alguém nas costas, só que eu permiti 

que  essa  dependência  emocional  fosse 

gerada. É a gente que começa o “só vou 

se ele for”, isso é o correto, só que chega 

um momento que você se lembra de que 

é um indivíduo.

No feminismo existe um lugar para 

o  vitimismo.  Quando  a  pessoa  conse-

gue  enxergar  a  sua  condição  de  vítima, 

ela  pode  sair  dessa  posição,  assumir  a 

autorresponsabilidade e declarar: “Eu 

sou  a  autora  da  minha  história.  Eu  que 

determino  para  onde  eu  vou,  quais  são 

os meus caminhos e como eu vou viver 

daqui para frente”.

Mesmo que você esteja em um 

casamento ou numa relação profi ssional, 

ou qualquer outra situação que seja abu-

siva, você deve assumir o governo da sua 

vida e tomar as decisões que precisam ser 

tomadas.

Eu  cresci  acreditando  que  eu  era 

brava, mas descobri que não sou. Eu me 

questionei, fi z perguntas para mim mes-
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ma para reconhecer se eu realmente era brava e grossa, 

e declarei que não queria mais viver assim. 

No padrão em que nos foi colocado, tendemos a 

acreditar que, se somos bravas, vamos ser assim sem-

pre,  pois  nascemos  assim  e  esse  é  o  nosso  jeito.  Mas 

existe algo diferente para você. Existem promessas de 

uma vida leve, de desfrute, uma vida plena.

Pode parecer muito confuso no primeiro momen-

to, porque ou você é mandona ou você é independente. 

Aquela  que  não  brilha,  não  fala,  não  se  posiciona. 

Observa que foram instalados caminhos neurais cons-

truídos desde a sua infância.

Mas quero que você pare e pense que pode existir 

algo diferente em você, olhe para dentro de você. Não 

vai acontecer de uma vez. Você começa com algumas 

camadas e vai removendo, e removendo. É um proces-

so que vai durar por toda a vida, mas vai sendo refinado 

como  um  ouro  puro,  vai  sendo  como  um  diamante 

lapidado.

Hoje eu vivo um processo de encontrar uma das 

características  da  minha  feminilidade.  Você  tem  que 

começar  por  esse  caminho,  e  não  encontrará  regras 

prontas, mas saiba que tudo o que você precisa já está 

dentro de você, e é o mais forte. A mulher virtuosa é 

mais valiosa do que rubis. O homem que encontra uma 
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mulher virtuosa é bem aventurado e en-

controu um grande tesouro.

Defi nam  os  caminhos,  defi nam  os 

papéis.  Não  tem  como  os  dois  terem  os 

mesmos papéis, não vai dar certo. O que 

dá certo vira combustível para as próxi-

mas mudanças. O resultado gera energia. 

É uma forma de um não anular o outro, e 

não ter dependência.

Aceite ser amada, ser elogiada, 
ser mimada. Antes quando alguém me 
elogiava,  falava  que  eu  estava  bonita, 

por exemplo, eu dizia: “não, são os seus 

olhos”.  Hoje  eu  falo:  “Obrigada,  eu  sou 

bonita mesmo”. Então quando alguém a 

elogiar ou a presentear, e lhe der aquele 

impulso de negar, receba o que está 

sendo oferecido. Isso não é você ser con-

vencida, e sim estar cuidando de você.

Além  de  você  falar  menos  e  ouvir 

mais, questione tudo aquilo que você tira 

de  conclusões.  Faça  perguntas  sinceras, 

sem  acusação.  Também  pergunte  para 

você mesma o que você está sentindo, o 

porquê  dos  sentimentos  e  das  atitudes, 
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isso condiz com que você é? Se pergunte e não aceite 

sentimentos  de  raiva,  acusação,  sentimentos  que  não 

reflitam quem você realmente é.

Talvez você não saiba por onde começar, mas sai-

ba que você nunca esteve sozinha. Tem Alguém com as 

mãos estendidas para carregá-la no colo. Não aceite um 

relacionamento mais ou menos, busque a excelência.

O  transbordo  é  apenas  o  começo,  não  dá  para 

medirmos  o  volume  das  águas  que  deixamos  fluir.  A 

sabedoria é assim, ela é como a fonte que vai brotar e 

brotar e não vamos conseguir mensurar os resultados.

A vida não precisa ser tão pesada ou tão compli-

cada como tem sido, simplifique as coisas. Pare de se 

comparar com outras mulheres, porque cada uma de 

nós vive lutas que são individuais, e eu garanto a você 

que, por já termos entrado nesse processo, são lutas 

que vão mudar de fase. Você pode estar inserida nisso 

também, não precisa ficar lutando sempre pela mes-

ma coisa, porque, se você entrar por esse caminho, irá 

lutar por algo, e, de repente, vai mudar de nível e subir 

um degrau, aí vem outra luta e outro degrau, e você 

vai sendo justificada, lapidada como essa joia preciosa 

que existe dentro de você.

A  comparação  gera  muito  mais  peso  do  que  a 

rotina que você tem, porque, quando você olha, pensa 
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que nunca irá chegar nesse lugar, gerando 

um sentimento de tristeza, angústia, frus-

tração, culpa e incapacidade. Simplifi que 
as  coisas  e  olhe  para  dentro  de  você, 
olhe  para  dentro  do  seu  lar.  Contem-
ple  aquilo  que  o  Senhor  já  lhe  deu,  as 
coisas simples da vida, a fase que você 
tem vivido. Contemple as conquistas do 
seu marido, contemple a sua beleza, con-

temple os seus fi lhos, descobrindo coisas 

novas. Se você chegou até aqui, é porque 

você  construiu  uma  história,  e  às  vezes 

pode estar olhando e achando que isso é 

pesado demais, porque está olhando de-

mais para o lado de fora ao invés de olhar 

para dentro.

Esse processo de alinhamento 

precisa expandir também em relação 

ao  nosso  cônjuge,  em  honra,  respeito, 

validação, admiração, pois somos muito 

propensos a ver somente os nossos defei-

tos e os defeitos do outro. Comece com 

a atitude de mudar aquilo que sai da sua 

boca. Verbalize coisas boas em relação ao 

seu marido, em relação aos seus fi lhos.
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Orem  juntos,  isso  aumenta  a  cumplicidade,  o 

afeto entre vocês. Leiam a bíblia juntos. Pegue a bíblia e 

tenha amizade com Jesus, você não precisa ter religião 

nenhuma para fazer isso.

Muitas vezes achamos que o outro está queren-

do mandar em nós, mas não, você deve ver a inten-

ção. Mesmo que a intenção seja errada, avalie bem o 

fruto  que  o  seu  comportamento  rebelde  vai  causar 

no relacionamento de vocês. A submissão é você se 

submeter  a  uma  mesma  missão.  A  minha  missão  e 

a do Pablo é construirmos uma família forte, filhos 

fortes e saudáveis, então eu vou me submeter a esse 

relacionamento assumindo o meu papel, fazendo 

o meu dever e ele vai se submeter ao papel dele. Já 

houve situações em que o Pablo queria fazer negó-

cios grandes e conversamos, durante a conversa, eu 

sugeri que entrar no negócio naquele momento não 

seria a decisão mais sábia, e ele se submeteu. Mas ele 

se  submeteu  a  mim?  Não,  ele  se  submeteu  a  nossa 

missão. A nossa missão é andar em unidade, no mes-

mo caminho, no mesmo propósito.

No casamento eu aprendi o poder da submissão. 

Uma palavra que hoje em dia nem é mencionada, por-

que é taxada de idiota. Você fala para o homem ser viril 

e as pessoas entendem que é ser machista.

Lic
en

cia
do

 p
ar

a:



O PIANO NO PORÃO

O  que  é  mais  difícil,  você  se  sub-

meter  a  alguém  ou  você  amar  tanto  a 

ponto  de  morrer  por  essa  pessoa?  Nós 

entramos  em  um  relacionamento  para 

ser  feliz,  ser  amada  e  cuidada.  Se  você 

perdura  em  um  relacionamento  dessa 

forma, é egoísmo, não vai dar certo, vai 

ser  confl ito  atrás  de  confl ito,  enquanto 

os dois não entenderem. Se você está em 

um casamento com uma situação degra-

dante  e  deseja  ainda  que  algo  seja  res-

taurado, a única opção é você realmente 

reconhecer  os  seus  erros  e  aquilo  que 

você pode transformar, aquilo que você 

pode  fazer  diferente.  Não  adianta  você 

fi car apontando o dedo, falando que ele 

não  presta,  que  ele  é  um  emasculado, 

que  não  coloca  comida  dentro  de  casa, 

que ele é isso ou aquilo, porque sempre 

existem os dois lados.

Se  você  fosse  submissa  a  um  ho-

mem de verdade, iria se sentir próspera, 

cuidada, segura, o homem dará atenção a 

você e não irá trocar um almoço em casa 

por nada.
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A questão é que nós somos rixosas, briguentas, e 

isso é da nossa natureza. Nós somos boas nisso. Decidir 

por ser submissa,  podemos  até  decidir, consciente de 

que é o melhor para nós. Mas na prática, no dia a dia, 

naquele exato momento em que você precisa ser, não 

é prazeroso. Não se engane. Assim como naquele mo-

mento difícil, o homem ter que tomar uma decisão que 

determine o futuro de toda a família não é fácil.

Deus  não  é  um  Deus  de  segundas  chances,  Ele 

é  um  Deus  de  infinito  amor,  de  misericórdias  que  se 

renovam  a  cada  manhã.  Não  importa  o  quanto  você 

errou até agora, só basta você querer, levantar-se e fazer 

diferente de tudo o que você já fez até agora.

Tem muita coisa no nosso relacionamento que a 

gente acha que já é óbvio para o outro, você tem certeza 

de que outro sabe, que ele sabe do que você não gosta, 

porque  às  vezes  você  até  murmura,  mas  nunca  falou 

para ele. Traga luz e clareza para o relacionamento de 

vocês.  Sentem  e  conversem  sobre  tudo  o  que  vocês 

têm  vivido  no  relacionamento,  só  assim  vocês  terão 

transformação.
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Tarefas:
1. Remova qualquer coisa que esteja atrapalhando seu 

relacionamento, qualquer vício ou influência que esteja se 

infiltrando em seu amor e afastando o seu coração do seu 

cônjuge.

2. Escolha ceder em alguma área de desacordo entre você e 
seu cônjuge. Diga a ele que você está colocando a preferên-

cia dele em primeiro lugar.

3. Busque estabelecer regras saudáveis de conflito. Se pos-
sível,  converse  com  o  seu  cônjuge  e  coloque  limites  para 

“brigas”. Coloque-os em prática quando houver algum 

desentendimento.
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Ca p í t u l o  8

Trazendo 
de volta a 
harmonia 

“Volte a tocar o piano”
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151A maior difi culdade de se manter fi rme tocando 

belas  canções  até  o  fi m  é  pelo  fato  de  vocês 

estarem  andando  sozinhos.  Sim,  o  Espírito 

Santo  é  o  nosso  afi nador  e  auxiliador,  mas  nascemos 

para  viver  em  comunidade.  As  famílias  não  podem 

andar sozinhas, elas devem estar inseridas em uma co-

munidade. Quando a família está em uma comunidade, 

ela está fortalecida. Por exemplo: você faz parte de uma 

comunidade  quando  vai  à  igreja.  E  quando  você  não 

entende o que é comunidade, também não entende o 

que é família.

É  desconfortante  andar  com  outras  pessoas.  É 

muito mais fácil fi car em casa e deixar tudo quieto do 

jeito que está, só que isso gera um estado de apatia den-

151A maior difi culdade de se manter fi rme tocando 

            por por 

CCa ro la ro l
MarçalMarçal

Lic
en

cia
do

 p
ar

a:



O PIANO NO PORÃO

tro  das  famílias.  Então  é  necessário  que 

a gente ande, sim, com outras pessoas, e 

não é qualquer pessoa, mas pessoas que 

tenham a mesma linguagem, os mesmos 

princípios e valores. 

Não dá para ter as mesmas amiza-

des  dos  solteiros,  porque  a  mente  deles 

é  outra,  o  estilo  de  vida  que  eles  vivem 

é  outro,  e  não  vai  funcionar.  Avalie  as 

amizades, o ser humano é muito infl uen-

ciável. As más conversações corrompem 

os bons costumes. Se você continua 

andando  junto,  às  vezes  você  não  pode 

pertencer a algo, mas esse algo começa a 

contaminar o seu coração pela conversa, 

pelo ambiente. É preciso ter muito cuida-

do, pois essa é uma forma de guardar a 

nossa família.

A  Bíblia  orienta  que  as  mulheres 

mais  velhas  devem  aconselhar  as  mais 

jovens, e isso nos fala de unidade. Preci-

samos ter pessoas que nos aconselhem e 

nos direcionem.

Infelizmente as pessoas estão muito 

fracas, falta autogoverno. As pessoas 
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não governam aquilo que elas têm vontade de comer, 

elas não governam as próprias vontades. Uma geração 

extremamente mimizenta, que só olha para as dificul-

dades e só fala como é desafiador cuidar e criar filhos, 

vou ter que ficar sem dormir, vou ter que abdicar do 

meu tempo, não posso ir e vir, não vou ter filhos porque 

é muito difícil.

Fala como é difícil estar casado, que agora tudo 

tem que falar com essa mulher ou agora tudo eu tenho 

que ouvir o que esse homem tem para me dizer, que a 

gente tem que andar em unidade. Temos um monte de 

gente  fraca  que  não  quer  chegar  cansada  no  final  do 

dia. Pessoas que querem chegar no final do dia plenas, 

como se nada tivesse acontecido, e não é assim que as 

coisas funcionam.

Se você continuar com essa mentalidade, nunca 

vai  construir  nada  que  perdure,  tudo  aquilo  em  que 

você  colocar  as  suas  mãos  será  passageiro.  Você  vai 

construir coisas muito superficiais. Para você construir 

coisas eternas, é necessário que haja investimento em 

coisas  pesadas  que  são  eternas,  senão  você  fica  cons-

truindo um destino só em vento.

Viemos  de  uma  geração  em  que  os  nossos  avós 

educavam os filhos com muita rigidez, e os nossos pais 

começaram a criar os filhos de forma muito leve, sem 
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muita  fi rmeza,  e  nos  deparamos  agora 

com  uma  geração  que  está  virando  um 

caos. Se não nos posicionarmos, vai pio-

rar cada vez mais.

Para restaurar a sua casa, a primeira 

coisa a ser feita é sentar e conversar a dois, 

sobre  como  as  coisas  têm  sido,  aonde 

vocês querem chegar, qual o objetivo de 

vocês, o que vocês têm feito que não vai 

dar  os  frutos  que  vocês  desejam.  Saber 

se ali é necessário ter perdão, realmente 

ter o coração aberto para restaurar aquilo 

que está quebrado, aquilo que pode estar 

danifi cado, a confi ança. Infelizmente 

isso  acontece  muito  nos  casamentos  e  é 

a principal raiz dos problemas, a falta de 

confi ança, a falta de unidade, de compa-

nheirismo, de parceria. É sentar e ter essa 

conversa a dois, o tempo que for preciso. 

Fazer uma lista de feedback, com as coi-

sas que precisam melhorar e as coisas que 

amam um no outro.

A  comunicação  é  a  base  para  um 

bom relacionamento, ambos precisam 

ter clareza de como o outro funciona. Há 
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pessoas  com  baixo  índice  de  inteligência  emocional, 

que  ficam  o  tempo  inteiro,  carentes,  requisitando  o 

outro,  comportando-se  com  vitimismo  e  necessidade 

de aprovação.

Nós nos casamos para fazer o outro feliz, e se os 

dois se comprometerem, isso vai acontecer. Porém, se 

você ainda acredita na mentira que vai casar para ser 

feliz, e os dois acreditam nessa mentira, vira um infer-

no. É um querendo sugar de cá, outro de lá e casamento 

nenhum  sobrevive  ou  vai  aguentar  isso.  Não  esteja 

sozinha.

Quero compartilhar 3 passos simples para come-

çar a restaurar o seu casamento:

Passo 1: Queira a restauração da família.

Passo 2: Desafie o Senhor, peça prova dele e fale: 

Senhor,  estou  pronta  (o)  para  restaurar  isso,  mesmo 

não  querendo,  coloco  nas  suas  mãos.  E  o  Senhor  vai 

guiá-los nos próximos passos.

Passo  3:  Determine  um  horário  para  sentarem 

e conversarem. Escolha um livro da Bíblia para lerem 

juntos,  sugiro  Provérbios  e  Cantares  de  Salomão.  In-

vista  tempo  e  o  que  for  necessário  para  serem  felizes 

juntos.

Essas atitudes são o início de uma nova harmonia, 

que pode reproduzir músicas que irão transformar vidas 
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e trazer cura de uma maneira diferente. 

As pessoas impactadas serão outras, pois 

houve transformação no ambiente.
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Muitos homens não amadurecem porque 

não têm rupturas. Quando você assume 

um  casamento  e  assume  a  família  2,  a 

primeira ruptura que você precisa ter é com os seus 

pais. A segunda ruptura é com os seus amigos que 

não querem a mesma coisa que você, porque você 

é produto do meio.

Talvez você deve estar pensando que casamen-

to  é  uma  prisão,  que  não  posso  ter  meus  amigos. 

Quero lhe dizer uma coisa: o seu casamento vale 

mais  que  seus  amigos.  Alguns  idiotas  ainda  falam 

que os amigos vieram primeiro, antes da esposa.

Então não casa! Quer casar para fazer sua vida 

infeliz e a da sua companheira também? Se não for 

Pablo Marçal Pablo Marçal • trazendo de volta a harmonia 
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homem o suficiente para pagar o preço e fazer essa 

mulher feliz, não se case.

No dia em que esses amigos que parecem ser 

inseparáveis com você encontrarem uma mulher de 

verdade, essa mulher também vai ajudar a moldar 

o coração deles. E não é você que faz uma ruptura 

com os seus amigos, os seus amigos vão romper com 

você, porque você é um banana, e vive em um nível 

que não era para estar vivendo.

Quando  você  entender  a  seriedade  do  casa-

mento,  vai  ver  que  tem  pessoas  que  não  podem 

ficar  perto  de  vocês,  e  amigos  que  precisam  ficar 

longe. Judas também era amigo de Jesus, e no dia da 

traição, Jesus também chamou-o de amigo, só que 

ele não olhava para Jesus como amigo.

O Casamento é igual à fornalha que está pe-

gando fogo, quando o fogo vai acabando, é preciso 

colocar mais lenha para queimar de novo. Teve um 

fogo em Israel que durou 400 anos aceso, e às ve-

zes na sua família dura 40 dias. Não é como esses 

casamentos de meia-tigela que duram 4 anos. Eu sei 

o que é casamento e o que é divórcio, porque eu 

vim de uma família que tem 11 divórcios, dos meus 

pais e irmãos juntos. Pare de ser meia-tigela, seja um 

pires transbordante. Se Israel conseguiu manter esse 
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fogo aceso por 4 séculos, quem somos 

nós para não manter esse fogo aceso?

Alguns de vocês falam que deci-

diram não ter filhos, mas ninguém está 

obrigando você a ter filhos, isso é uma 

condição,  isso  é  medo.  Como  uma 

cadeia de DNA vem se reproduzindo 

desde o Éden e chega na geração dos 

mais  inteligentes  e  a  pessoa  fala  que 

não vai reproduzir e não vai ter filho? 

Na  verdade,  você  é  uma  pessoa  tão 

ruim que não consegue reproduzir a si 

mesmo.

Para  ter  uma  família  forte,  você 

precisa deixar de ser fraco. Você deixa 

de ser fraco ganhando mais força, to-

mando atitudes que nunca tomou. Para 

o seu músculo ficar mais forte, levante 

um peso que você não levantou ainda.

Não  queremos  construir  a  base 

para você, mas mostrá-lo qual é a base. 

A base é o Senhor, a Palavra. Não é in-

teresse seu ter uma família, é interesse 

do Senhor. Eu sei que alguns de vocês 

acham que não podem ter filhos, mas 
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o interesse é de Deus e não seu, é uma herança dEle 

e não uma aquisição sua, então acesse essa heran-

ça. Você precisa ter uma família forte, então você 

precisa ser forte. Talvez você fale que seus filhos são 

fracos,  mas  é  claro,  filho  fraco  vem  de  casamento 

fraco. Filhos alienados vem de pais alienados.

Antigamente, a figura do pai tinha autoridade, 

hoje, se você fala para pessoa que vai contar para o 

pai dela, ela pede uma reunião para ir junto porque 

faz dias que não vê o pai. Quando você entende o 

que é família e os tempos que estamos vivendo, você 

vai querer restaurar a sua casa.

Quando  você  resolve  esse  primeiro  departa-

mento que é o casamento, você tem governo. Hoje 

40% dos lares do Brasil são liderados por mulheres. 

Eu não sou contra você liderar a sua casa, eu quero 

saber  quem  é  a  favor.  Qual  mulher  que  tem  que 

trabalhar para sustentar a casa e os filhos sem ajuda 

do  marido  e  está  gostando  disso?  O  máximo  que 

você pode responder é que você está chateada com 

ele,  e  que  é  melhor  assim  do  que  com  ele,  e  eu 

imagino que deve ser mesmo. Agora falar que isso 

é uma coisa que você sonhou e que está a fim de 

viver  desse  jeito  é  você  gastar  o  triplo  de  energia 

para fazer aquilo que dá para fazer com a metade da 
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energia que você tem. A sua família não 

é promoção de black friday, não é a sua 

amiga que vai ter ruptura, sua família 

não tem que ter ruptura. A sua família 2 

só vai ter ruptura com a 3 quando eles 

forem casar, e é bom que você ensine 

seus filhos desde pequenos.

Se eles cresceram sabendo como 

“a banda toca” na família, tenha con-

vicção de que irão mais longe do que 

você. 
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Tarefas:
1. Você e a sua família precisam fazer parte de uma comu-
nidade que esteja nos mesmos princípios e propósitos que o 

de vocês. Não andem sozinhos.

2. Pergunte ao seu cônjuge se vocês podem começar a orar 
juntos.  Conversem  sobre  a  melhor  forma  e  horário  para 

fazerem isso. Utilize este tempo para colocar suas preocupa-

ções, discórdias e necessidades diante do Senhor. Agradeça 

pela provisão e bênçãos que Ele tem proporcionado sobre a 

sua família.
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Ca p í t u l o  9

Uma nova 
música 
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Uma nova 
música 

Uma nova 
música 

Uma nova 

“Permita que novas músicas sejam 
tocadas através de você.”
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A sua base precisa ser consertada e fundamen-

tada numa rocha. O casamento é algo muito 

sério, se casar, não largue. Quando você está 

em uma situação, você precisa potencializá-la, e não 

desistir. O seu casamento não é bom porque falta ins-

trução, falta esperança, falta andar com pessoas que 

têm casamentos muito bons. O que seria um bom 

casamento?

A primeira coisa que tem que ter em um casa-

mento é respeito. Quando você tem respeito, não vai 

perder as estribeiras, não vai ter impaciência, pode ter 

picos de inteligência emocional negativo, mas isso você 

conserta. Agora, quando não se tem respeito, perdeu 

tudo. A primeira coisa que tem que ter no casamen-

Pablo Marçal Pablo Marçal •  uma nova música 
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A primeira coisa 
que tem que ter no 

casamento não é sexo 
e nem dinheiro, mas 

sim respeito. 
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to não é sexo e nem dinheiro, mas sim 

respeito. 

Se você respeita o seu cônjuge, você 

fez uma aliança, um pacto com ele e logo 

por respeito não vai deixar essa pessoa na 

mão. Respeito é uma das bases, se você 

respeita a pessoa que você ama, você vai 

dar tudo o que você puder para ela. Só 

que você vai ter que entender que, para 

sair de uma fase, não é mais uma possibi-

lidade, você vai ter que dar o seu melhor 

e fazer o que nunca fez.

Há 70 anos Hollywood vem pre-

gando algo bem pesado em relação ao 

casamento: se não der certo você pode 

caçar outra coisa para fazer. A família 

precisa ter toda a sua atenção, toda a 

sua energia, todo o seu foco, porque isso 

de fato é importante na sua vida. A sua 

empresa pode quebrar, você pode ser 

mandado  embora,  as  pessoas  podem 

perseguir você, mas a sua família não. A 

sua família precisa ser honrada.

Se a sua família vem primeiro, mes-

mo que apareça uma terceira pessoa que 
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É chegada a hora 
de tomar sua cruz e 
negar a si mesmo.  

O casamento em que 
a pessoa não se expõe 

e não nega  
a si mesma não vai 

dar certo. 
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te chame atenção em algum aspecto, e 

ela pareça maravilhosa, você sabe que 

essa pessoa vai acabar com a sua família. 

Então, você decide não manter essa pes-

soa na sua frente.

Há pessoas que ficam 20 anos ca-

sados em uma vida de lixo, porque não 

contaram isso para elas. Como é triste ver 

tantos homens que não conseguem, de 

forma nenhuma, ser homem. Como é 

duro alguém, na hora de negar a si mes-

mo, não dá conta. O “negue a si mesmo” 

é isto: troque coisas por causas, e o “tome 

a sua cruz”, que está na Palavra, não é 

sofrimento, é exposição. Jesus carregou 

uma cruz de mais de 100 kg, uma expo-

sição. É chegada a hora de tomar sua cruz 

e negar a si mesmo. O casamento em que 

a pessoa não se expõe e não nega a si 

mesma não vai dar certo. 

Eu ensino pessoas a não admirarem 

nada, mas a Carol, é a única pessoa que 

eu admiro de verdade. Eu quero uma fa-

mília bem grande e continuar com minha 

senhora, até nossos netinhos vierem. Não 
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tem ninguém que eu conheça que eu respeite mais do 

que ela. 

Que tudo isso possa dar frutos. Para hoje, chame 

seu cônjuge, sente com ele, conversem, independen-

temente de como está a relação de vocês. Eu desafio 

você a fazer o exercício do feedback com o seu côn-

juge. Fale para ele: nosso relacionamento está dessa 

forma e eu quero mudar de nível com você, eu quero 

crescer, avançar. 

Faça uma lista do que você admira no seu côn-

juge. Vocês têm que admirar um ao outro sim, tem 

que contemplar, admirar e ter orgulho dessa pessoa. 

Guarde seu coração para não destilar qualquer vene-

no, raiva ou amargura. Não é hora disso, é hora de se 

desarmar. Fale tudo o que você admira e ama nessa 

pessoa.

Se não admirar mais nada, lembre-se do que você 

admirava quando se conheceram, quando se casaram. 

Aja pelos olhos da fé, tenha uma atitude de fé, porque, 

se quiser continuar vivendo do jeito que está, vai ser só 

ladeira abaixo. 

Se  posicione,  faça  essa  lista,  sem  pressa,  sem 

demora. Fale de coisas simples e extraordinárias que o 

outro fez. Depois você pergunta: “o que a gente pode 

fazer de diferente? Eu gostaria que você fizesse assim 
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em tal circunstância”. Mas sem trazer o 

peso da condenação na vida do outro. 

Não adianta só falar o defeito do 

outro. Se vocês não entrarem com sin-

ceridade em um processo de mudança 

e transformação, a desconstrução dessas 

coisas erradas não vai acontecer. 

Existem valores, sons, músicas, que 

serão  tocadas  somente  através  da  sua 

vida. Enquanto esse piano está quebra-

do, no canto, não vai poder tocar essas 

músicas. Em primeiro lugar, permita que 

o Espírito Santo restaure dentro de você 

tudo aquilo que foi arrancado de forma 

abrupta ou sútil. 

Você tem que abrir seu coração, 

sua  mente,  para  que  essa  mudança 

entre, para que o Senhor entre e limpe 

essa casa que provavelmente está suja, 

com escombros, com teias de aranha, 

empoeirada. Se você não permitir que 

Ele abra seu piano e tire tudo o que está 

enferrujado e troque as peças, Ele não vai 

violar você e entrar de forma grosseira. É 

necessário que você permita. 
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Permita que Ele 
restaure você para 
começar uma nova 
história, permita  

que novas músicas 
sejam tocadas  

através de você.
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Permita que Ele restaure você para 

começar uma nova história, permita que 

novas músicas sejam tocadas através de 

você. Não espere, de repente, começar 

a tocar Beethoven, coisas extraordinárias 

demais,  sendo  que  você  nunca  tocou 

uma música. Comece pelo básico. 

A  música  que  sair  de  dentro  de 

você, o aroma agradável, vai começar pe-

queno, aos poucos, mas à medida que for 

saindo, que você for treinando, dedican-

do tempo para aprender, para permitir 

que trilhas neurais sejam formadas, você 

vai mudando de nível, até que músicas 

espetaculares saiam de dentro de você. A 

transformação não é instantânea. 

Toda vez que lemos a Bíblia, algo 

é transformado dentro de nós, porque 

há algo que precisa ser ressignificado. É 

um processo, é devagar que vai aconte-

cendo, só que esse som é para curar, e 

está dentro de nós. A analogia do piano 

é perfeita, porque, quando você permite 

que sons saiam de dentro de você, esses 

sons vão ter o poder de transformar a 
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atmosfera e o ambiente da sua casa, de curar os que 

estão à sua volta. 

Nós temos que abrir as janelas de casa, as portas, 

as cortinas, e tocar o piano loucamente, para a tristeza 

sair de casa, o divórcio, a crise financeira, a falta de 

respeito. A música tocada invade os cômodos, inva-

de os corações, é o remédio para essa geração. Seu 

casamento, estando debaixo do governo do Senhor, é 

remédio para milhões de famílias, então chegou a hora 

de tocar essa música com força. Pare de tocar música 

de acordar e trabalhar o tempo inteiro.

Eu sei que não estamos falando de piano, mas, 

sim, sobre você que está lendo. Que você seja como o 

piano, que libera vida. Um piano que, mesmo que não 

saiba tocar grandes partituras, tem a destreza, a leveza, 

a coragem, a ousadia de uma criança de 6 anos que 

fala que sabe, como meu filho Benjamin. Ele é alguém 

que tem sua identidade bem formada e estabelecida 

naquele que o criou, é alguém que não permitiu que as 

mentiras do mundo entrassem dentro do coração. Sem 

dúvida alguma, ele bate no peito e fala que sabe tocar. 

Então, seja você como meu filho Benjamin. Tenha 

sua identidade revelada e Permita que o Espírito Santo 

fale ao seu coração quem você é, por que o Senhor o 

criou, formou você no ventre da sua mãe, o que Ele fala-
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va ao seu respeito, para que você volte à sua verdadeira 

essência, valor, força, que Ele colocou dentro de você 

quando o formou. 

Porque Ele criou você para tocar sons magníficos, 

não para ficar pegando poeira, trazendo peso, conde-

nação. Você é o piano, a harmonia e a melodia dessa 

música. 
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Tarefas:
1. Sente com o seu cônjuge e coloque no papel em que es-
tágio vocês estão, quem você é e qual comportamento você 

tem tido. Conversem sem agredir ou jogar na cara um do 

outro, porque aqui entra o poder de se comunicar e resolver 

as coisas. Tomem decisões do que vocês irão fazer para que 

isso se transforme.

2. Escreva novas promessas assim como você fez no dia do 
seu casamento. Faça dessas promessas um testamento vivo 

do valor do casamento aos olhos de Deus e da grande honra 

de ser um com seu cônjuge.Lic
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Conclusão
por Carol Marçal
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179Falar  de  casamento,  família,  criação  de  filhos 

e  reinado  são  temas  que  têm  tocado  muito 

fortemente o meu coração. Entristece-me ver 

lares  destruídos,  esposas  com  problemas  de  identi-

dade,  esposos  omissos  e  filhos  doentes  emocional-

mente por viverem em uma família desestruturada, 

em  alguns  casos  por  falta  da  presença  de  Deus,  ou 

porque  os  pais  não  assumem  cada  um  o  seu  papel 

dentro da casa.

Quando decidimos constituir família, eu e o 

Pablo, desde o primeiro contato, sempre fomos muito 

intencionais. A primeira conversa que nós tivemos foi 

intencional.  Nós  nos  conhecemos  por  meio  de  uma 

amiga, que o conhecia também e me falou que ele que-
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ria conversar comigo. Nós saímos juntos os três, almo-

çamos e tivemos uma conversa normal, entre amigos. 

E a segunda conversa, já foi falando que queríamos 

nos  casar.  Então  hoje  eu  olho  para  trás  e  acho  isso  um 

absurdo. Eu lembro o dia em que ele me enviou uma men-

sagem assim: “Eu preciso ter uma conversa com você!”

Era a segunda conversa! E eu pensei: “nossa que 

loucura,  que  conversa  é  essa!”.  E  nós  conversamos  e 

ele falou assim: “Eu quero te dizer algo. Eu quero me 

relacionar com você e eu quero me casar com você!”

Louco assim, em uma medida absurda, né? E eu 

mais louca ainda respondi: “Eu também quero me casar 

com você”. Não foi ali que nós colocamos a aliança no 

dedo um do outro e nos casamos, mas isso mostra que 

nós fomos intencionais, desde a segunda conversa.

Nós não estávamos somente para ‘passar tempo’, 

tínhamos um propósito, portanto, investimos em cursos 

de noivos, de casais, de criação de filhos, lemos muitos 

livros.Tudo  o  que  era  investimento  em  nossa  família 

nós  fazíamos.  Nós  investimos  na  base  para  fortalecer 

o relacionamento e o casamento. E mesmo assim, nós 

passamos perrengues, dificuldades, nós brigávamos, o 

primeiro ano foi muito desafiador.

O  casamento  não  é  uma  promessa  de  que  você 

não vai ter conflitos, porque são duas pessoas com per-
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fis diferentes, com criações totalmente diferentes, que 

fazem coisas totalmente diferentes, mas que agora têm 

de aprender a viver juntas, a respeitar o espaço um do 

outro, e isso não é fácil, aliás, é muito difícil. Mas quan-

do você tem a consciência, e a decisão de querer fazer 

dar certo, de querer investir, todos os recursos para que 

dê certo, o aprendizado é muito mais rápido, e isso é 

tão sério que muitas coisas nós vamos deixar de passar. 

Quando investimos em aprendizado e planejamento, as 

coisas ficam muito mais fáceis.

Eu e o Pablo e ao compartilharmos nossas expe-

riências,  o  fazemos  não  com  intuito  de  mostrar  que 

somos perfeito, não é esse nosso objetivo, ao contrário, 

queremos  mostrar  que  mesmos  imperfeitos  podemos 

fazer  de  nossa  família  uma  orquestra  celeste  aqui  na 

Terra desde que tenhamos Deus como nosso afinador e 

o Espírito Santo como maestro que nos instrui e orien-

ta na utilização de cada partitura. O casamento é uma 

sinfonia única, mas com nuances diferentes. Como um 

teclado do piano é composto por inúmeras teclas cujas 

notas  se  entrelaçam  para  criar  uma  melodia  que  traz 

vida, encanta e tem capacidade de mudar um ambiente, 

neste  mundo  onde  a  dissonância  é  comum,  a  sua  fa-

mília, o seu lar pode ser uma melodia eterna aqui na 

Terra, trazendo vida para outros casais.
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Claro que haverá momentos em que a desafinação 

vai acontecer no relacionamento, assim como a história 

do piano que deu origem a este livro, em que a esposa ao 

ser abandonada pelo marido perdeu o encanto pela vida 

e pela música, passando uma vida amargurada e sem a 

beleza da melodia que a acompanhou por longos anos.

Às  vezes,  a  vida  nos  desafia,  e  a  melodia  do  ca-

samento sofre com dissonâncias. Contudo, mesmo 

quando as notas parecem desafinadas, lembre-se de que 

a restauração é possível. Assim como um piano desafi-

nado pode ser trazido de volta à sua beleza original, um 

casamento  também  pode  ser  renovado.  Se  recorda  do 

que o Pablo fez com o piano que me deu de presente? Ele 

foi em busca de um afinador que conseguiu fazê-lo tocar 

melodias magníficas novamente, além de nos cientificar 

do real valor do instrumento que tínhamos adquirido.

Deus, o afinador, ao colocar suas mãos no casa-

mento desarmônico, Ele afina as notas desse casamento 

restaurando a melodia; escuta, compreensão e perdão 

são  os  ingredientes  essenciais  para  reajustar  as  notas 

desafinadas, por isso é preciso que os cônjuges estejam 

dispostos  a  aceitarem  essa  afinação  e  entendam  que 

uma vez casados, casados para sempre. 

Claro que se o casal já formou uma orquestra com 

a chegada dos filhos, eles entram como instrumentos 
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preciosos  nessa  sinfonia.  Ensinar-lhes  sobre  o  amor, 

a  compaixão  e  a  importância  da  harmonia  familiar  é 

fundamental  para  que  a  melodia  da  vida  em  família 

seja vivida com plenitude. Que possamos transbordar 

na vida de outras famílias e que a melodia que ressoa 

dentro do nosso lar ecoe além das quatro paredes, e as-

sim, vivendo o extraordinário no simples, mostraremos 

que família real existe, mesmo com suas dificuldades e 

alegrias. Sim, somos parte da realeza!

Eu decidi que quero passar o restante da minha 

vida ao lado do mesmo homem, vendo nossos filhos se 

casando e construindo suas famílias. Quero ter a certe-

za de que apesar de todos os erros e acertos, eu não tirei 

os  olhos  do  que  realmente  importa.  Meu  conselho? 

Não existe fórmula da felicidade ou da família perfeita. 

Aliás, o meu conselho é que não queira ter uma família 

perfeita, mas aprenda a extrair os códigos da vida real! 

Mantenha a melodia fluindo em seu lar e mesmo 

que desafine em alguns momentos, permita que Deus, 

o  afinador,  seja  o  responsável  pela  manutenção  da 

harmonia conjugal. Não abram mão da espiritualidade 

em seu lar. Por que “um cordão de três dobras não se 

quebra facilmente”.

Lic
en

cia
do

 p
ar

a:



Esta edição foi impressa em formato fechado 

160x230mm e com mancha de 100x175mm. 

O texto foi composto em minion e Zapf Humanist 

12/18pt e os títulos em Chemre 30/30pt.

NOVEMBRO DE2023

Lic
en

cia
do

 p
ar

a:


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 47
	Página 48
	Página 49
	Página 50
	Página 51
	Página 52
	Página 53
	Página 54
	Página 55
	Página 56
	Página 57
	Página 58
	Página 59
	Página 60
	Página 61
	Página 62
	Página 63
	Página 64
	Página 65
	Página 66
	Página 67
	Página 68
	Página 69
	Página 70
	Página 71
	Página 72
	Página 73
	Página 74
	Página 75
	Página 76
	Página 77
	Página 78
	Página 79
	Página 80
	Página 81
	Página 82
	Página 83
	Página 84
	Página 85
	Página 86
	Página 87
	Página 88
	Página 89
	Página 90
	Página 91
	Página 92
	Página 93
	Página 94
	Página 95
	Página 96
	Página 97
	Página 98
	Página 99
	Página 100
	Página 101
	Página 102
	Página 103
	Página 104
	Página 105
	Página 106
	Página 107
	Página 108
	Página 109
	Página 110
	Página 111
	Página 112
	Página 113
	Página 114
	Página 115
	Página 116
	Página 117
	Página 118
	Página 119
	Página 120
	Página 121
	Página 122
	Página 123
	Página 124
	Página 125
	Página 126
	Página 127
	Página 128
	Página 129
	Página 130
	Página 131
	Página 132
	Página 133
	Página 134
	Página 135
	Página 136
	Página 137
	Página 138
	Página 139
	Página 140
	Página 141
	Página 142
	Página 143
	Página 144
	Página 145
	Página 146
	Página 147
	Página 148
	Página 149
	Página 150
	Página 151
	Página 152
	Página 153
	Página 154
	Página 155
	Página 156
	Página 157
	Página 158
	Página 159
	Página 160
	Página 161
	Página 162
	Página 163
	Página 164
	Página 165
	Página 166
	Página 167
	Página 168
	Página 169
	Página 170
	Página 171
	Página 172
	Página 173
	Página 174
	Página 175
	Página 176
	Página 177
	Página 178
	Página 179
	Página 180
	Página 181
	Página 182
	Página 183

